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RESUMO 
O processo de ensino-aprendizagem de língua estrangeira, em uma perspectiva 

intercultural, tem por intuito propiciar comparações dos aspectos culturais referentes à 
língua- alvo com os da cultura do próprio aluno, promovendo o diálogo entre culturas e 
o respeito às diferenças. Considerando a relevância e a necessidade da exposição de 
aspectos culturais nas aulas de língua espanhola, esta pesquisa pretende sugerir meios 
para o desenvolvimento de uma postura intercultural, contribuindo para a constituição 
de uma sociedade mais tolerante com o outro. Pretende-se, por meio da seleção de 
lendas brasileiras e lendas hispânicas que apresentam temáticas similares, promover o 
contato com a língua-cultura estrangeira, refletindo sobre como o gênero lenda pode 
contribuir para desenvolver no aluno uma perspectiva intercultural e quais atividades 
didáticas poderão ser aplicadas para esse fim. A investigação trata de uma pesquisa- 
ação com abordagem qualitativa, tendo como instrumentos de coleta de dados a escrita 
de diários semanais observacionais e descritivos das aulas ministradas, produção escrita 
dos alunos e aplicação de questionários, inicial e final. Os participantes desta pesquisa 
são alunos de uma escola pública de Goiânia do ensino médio. A pesquisa se 
fundamenta em estudos de autores como Casal (1999), Walsh (2005), Cascudo (2002), 
Jolles (1932), além de documentos oficiais para o ensino de línguas estrangeiras. Os 
resultados revelam que a seleção e o uso de lendas hispânicas, em comparação com 
lendas brasileiras, ajudaram a despertar nos alunos uma reflexão sobre questões de sua 
realidade a partir da aproximação com aspectos culturais hispânicos, proporcionando 
uma reflexão intercultural. Por meio desta investigação, pretende-se disponibilizar a 
professores de língua estrangeira uma ferramenta de trabalho com a presença de 
conteúdos culturais em suas aulas, mais especificamente, um produto educacional, 
constituído de uma sequência didática. Essa sequência didática, com práticas 
pedagógicas baseadas no gênero lenda, estreita a relação entre cidadania, identidade e 
cultura, desenvolvendo nos alunos valores baseados no respeito, na aceitação, na 
solidariedade e na empatia por diferentes culturas. 

 
Palavras-Chave: Ensino de Espanhol; Língua Estrangeira; Lenda; Interculturalidade. 



RESUMEN 

En el proceso de enseñanza-aprendizaje de una lengua extranjera en una 
perspectiva intercultural tiene como objetivo propiciar comparaciones de los aspectos 
culturales referentes a la lengua-meta con la cultura del propio alumno, promoviendo el 
dialogo entre culturas y el respeto a las diferencias. Considerando la relevancia y la 
necesidad de la exposición de aspectos culturales en las clases de lengua española, esta 
investigación pretende sugerir medios para el desarrollo de una postura intercultural, 
contribuyendo para la constitución de una sociedad más tolerante con el otro. Se 
pretende, por medio de la selección de leyendas brasileñas y leyendas hispánicas que 
presentan temáticas similares, promover el contacto el contacto con la lengua-cultura 
extranjera, reflexionando sobre como el género leyenda puede contribuir para 
desarrollar en el alumno una perspectiva intercultural y cuáles actividades didácticas 
podrán ser aplicadas para este fin. La pesquisa es una investigación acción con abordaje 
cualitativa, teniendo como instrumentos de colecta de datos la escritura de diarios 
semanales observacionales y descriptivos de las clases impartidas, producción escrita de 
los alumnos y aplicación de cuestionarios, inicial y final. Los participantes de esta 
investigación son alumnos de la enseñanza media de una escuela pública de Goiânia. La 
investigación se fundamenta en estudios de autores como Casal (1999), Walsh (2005), 
Cascudo (2002), Jolles (1932) y documentos oficiales para la enseñanza de lenguas 
extranjeras. Los resultados revelan que la selección y el uso de las leyendas hispánicas 
en comparación con leyendas brasileñas ayudaran a despertar en los alumnos una 
reflexión sobre cuestiones de su realidad a partir de la aproximación con aspectos 
culturales hispánicos, proporcionando una reflexión intercultural. Por medio de esta 
investigación, se pretende poner a disposición de profesores de lenguas extranjeras una 
herramienta de trabajo para la presencia de contenidos culturales en sus clases, más 
específicamente, un producto educacional, constituido de una secuencia didáctica. Esa 
secuencia didáctica, con prácticas pedagógicas basadas en el género leyenda, permite la 
relación entre ciudadanía, identidad y cultura, desarrollando en los alumnos valores 
basados en el respeto, aceptación, solidaridad y en la empatía por diferentes culturas. 

 
Palabras-clave: Enseñanza de español; Lengua extranjera; Leyenda; Interculturalidad. 
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INTRODUÇÃO 

A lenda, ao dar respostas, explicações lúdicas 
para o ainda inexplicável, libera capacidade 
imaginativa dos indivíduos,  permitindo-lhes 
que a dimensão do sonho dialogue com a da 
razão. 

(Maria Thereza Fraga Rocco, 1996) 
 
 

Nos últimos anos, a relação entre língua e cultura tem sido alvo de reflexões e 

objeto de estudo. De acordo com Kramsch (1998), as línguas expressam e simbolizam 

realidades culturais. Para Gimenez (2006), a aprendizagem de uma Língua Estrangeira 

(LE) permite conhecer outras visões de mundo e entender melhor as nossas próprias. 

Assim, língua e cultura não podem ser separadas quando se pretende ensinar uma LE, 

pois estão estreitamente ligadas e, evidenciam a importância das relações interculturais. 

Mendes (2010, p. 68) afirma o seguinte que “não se pode desvincular a língua dos 

aspectos sócio-culturais que subjazem ao seu uso, visto que usar uma língua é, também, 

ser e agir socialmente através dela”. 

A busca por uma educação em uma perspectiva intercultural de ensino, em que a 

escola seja um espaço de comunicação e aprendizagem entre pessoas, grupos, 

conhecimentos, valores e tradições, faz- se necessária à medida que vivemos em um 

mundo cada dia mais plural. Esta perspectiva favorece a reflexão sobre o modo como o 

aluno vê e interage com a diversidade cultural, proporcionando vivência e 

interatividade, levando os alunos a pensar sobre seu próprio contexto e realidade 

cultural. Neste sentido, aprender uma LE vai muito além de saber apenas falar, escrever, 

ler e entender nesse idioma: 

Torna-se, pois, fundamental, conferir ao ensino escolar de Línguas 
Estrangeiras um caráter que, além de capacitar o aluno a compreender e a 
produzir enunciados corretos no novo idioma, propicie ao aprendiz a 
possibilidade de atingir um nível de competência linguística capaz de 
permitir-lhe acesso a informações de vários tipos, ao mesmo tempo em que 
contribuía para a sua formação geral enquanto cidadão. (BRASIL, 1998, p. 
26). 

 
Como professora de língua espanhola que atua na Educação Básica, percebi por 

diversas vezes o seguinte problema: a manifestação de discursos etnocêntricos por parte 

de alguns alunos quando expostos a conteúdos culturais. Durante as aulas, era comum 

ouvir falas que depreciavam a cultura do outro, como: “que povo estranho”, “sem 

sentido esta tradição”, ou “como eles comem isso”? Este tipo de comportamento sempre 

me inquietou e me fez refletir como eu poderia contribuir para a formação desses alunos
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combatendo estas práticas de preconceito e propiciando reflexões para a valorização da 

diversidade cultural. Com a perspectiva de formar cidadãos dentro do contexto escolar e 

propiciar reflexões que possam auxiliar no combate a práticas de preconceito e 

valorização da diversidade cultural, surgiu a proposta desta investigação. 

Assim, este estudo propõe-se a trabalhar, a partir da seleção de lendas brasileiras 

e lendas hispânicas que apresentam temáticas similares, uma melhor compreensão do 

gênero lenda com possibilidade de auxiliar professores em sala de aula a transmitir aos 

seus alunos o respeito às diferenças, a valorização da cultura do outro. Com a realização 

desta pesquisa, pretende-se criar atividades que ampliem as possibilidades de trabalho 

com a Língua Espanhola, por meio da elaboração de uma sequência didática, em que 

são propostas atividades, discussões e reflexões por meio do gênero textual lenda. 

Posicionar-se contra qualquer discriminação e respeitar as diferenças de classe 

social, crenças, sexo, faz-se necessário, à medida que estamos imersos em um mundo 

cada dia mais plural. Desta forma, o ensino de língua estrangeira deve ser pautado na 

interação com outras culturas, no respeito às diferenças que se dá por meio de uma 

abordagem intercultural, em que, a partir do conhecimento de outras culturas, os alunos 

possam conhecer sua própria realidade e tornarem-se cidadãos críticos e reflexivos. 

Conhecer e valorizar a pluralidade do patrimônio sociocultural brasileiro, bem como 

aspectos socioculturais de outros povos e nações, torna-se essencial dentro das aulas de 

língua estrangeira. 

O processo de ensino/aprendizagem de língua estrangeira deve propiciar que o 

aluno perceba as possibilidades de ampliação de suas interações com outros, com a 

construção da própria identidade dos alunos, vinculado a aspectos culturais 

enriquecedores que ampliem seus horizontes. O gênero lenda é capaz de suscitar nos 

alunos estas reflexões, pois as lendas fazem parte do imaginário de um povo, de suas 

tradições, de suas histórias. Explorar este gênero dentro de aulas de línguas estrangeiras 

nos dá a possibilidade de conhecer e refletir sobre a cultura do outro, a partir de uma 

perspectiva intercultural de ensino. 

As Orientações Curriculares Nacionais – Linguagens, códigos e suas tecnologias 

(MEC, 2006), capítulo 4, consideram o ensino de aspectos culturais dentro do contexto 

pedagógico como uma maneira de dar sentido à aprendizagem, constituindo uma prática 

social em que os valores sociais, culturais, políticos e ideológicos dos alunos são 

respeitados e utilizados em sua formação, levando-os ao reconhecimento da diversidade. 

De acordo com a proposta do Caderno 5, “Currículo em Debate”, documento do Estado 
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de Goiás para o ensino de língua estrangeira, os gêneros textuais representam as 

manifestações comunicativas de práticas sociais diversas, podendo assim ser 

trabalhados dentro do contexto pedagógico, por meio de uma perspectiva intercultural 

com os alunos, contribuindo para o exercício da cidadania e do desenvolvimento  

pessoal e cognitivo, por parte de alunos e professores. 

Díaz (2005, p.849) considera que: 

o ensino e aprendizagem dos conteúdos culturais na sala de aula não está 
orientado para que os alunos se comportem igualmente aos nativos, 
reproduzindo seus comportamentos de forma mimética, mas sim para que 
saibam decodificá-los e compreendê-los através do recurso de referentes 
próprios, conhecimentos anteriores, vivências e experiências próprias na 
perspectiva dos contatos interculturais. 

 

Ensinar língua não significa pautar-se apenas e tão somente na sua estrutura e 

função, mas sim na sua inserção no mundo, nas sociedades cada vez mais heterogêneas, 

e, por isso, os conteúdos culturais dentro do ambiente escolar fazem-se tão necessários. 

Considerando o exposto, o estudo de conteúdos culturais dentro do processo de 

ensino-aprendizagem de uma Língua Estrangeira (LE), pautado em uma perspectiva 

intercultural, pode contribuir para a formação de cidadãos críticos e reflexivos, pois 

permite ao aluno conhecer outras culturas, levando-os à reflexão sobre a sua própria 

cultura e a do outro. Reconhecer as diferenças, ampliar o conhecimento cultural e 

perceber que o respeito mútuo deve existir, evitando assim práticas de preconceito, faz- 

se necessário à medida que vivemos imersos em uma diversidade cultural. 

Desta forma, uma proposta de ensino baseada no gênero lenda possibilita 

estimular os alunos que estão conhecendo a língua espanhola a fazer comparações, a 

partir de sua cultura, sociedade e língua, podendo, assim, compreender melhor e refletir 

tanto sobre a cultura, a sociedade e a língua do outro quanto em relação à sua própria 

cultura, sociedade e língua. Acredita-se que as semelhanças/diferenças encontradas 

sirvam para promover o desenvolvimento de uma postura intercultural baseada no 

respeito às diferenças. 

Para esta pesquisa, tem-se como objetivo central compreender como é possível 

desenvolver uma perspectiva intercultural dentro da sala de aula, por meio de uma 

proposta de ensino baseada em lendas brasileiras e hispânicas. Os objetivos específicos 

do estudo são: 

- Propor no ambiente educacional uma reflexão sobre educação intercultural, pautada no 

respeito às diferenças. 
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- Observar os benefícios e/ou impasses de uma didática voltada à cultura, com apoio em 

um trabalho baseado no gênero lenda. 

- Compreender de que forma o ensino a partir de lendas pode promover um diálogo 

entre diferentes culturas. 

- Contribuir para um ensino mais significativo de conteúdos culturais, por meio de 

lendas e da elaboração de uma sequência didática, destinada a alunos do ensino médio. 

Para a realização desta pesquisa, foi desenvolvida uma pesquisa-ação. Trata-se 

de um tipo de pesquisa por meio do qual um professor faz uma reflexão sobre suas 

práticas, sobre suas próprias ações, para que haja possíveis transformações em suas 

práticas pedagógicas. Para Szundy e Cristovão (2008), o professor deve ser, além de 

ministrante de suas aulas, um bom pesquisador de sua própria prática, em que haja a 

oportunidade de repensá-la, aperfeiçoando-a continuamente. Assim, a professora 

ministrante das aulas será a própria pesquisadora, pois se acredita que, desta forma, 

possa haver uma maior reflexão e transformação em sua própria prática de ensino. 

A proposta do estudo consiste em trabalhar com o gênero textual lenda, com a 

seleção de lendas brasileiras e lendas hispânicas que apresentam temáticas similares, 

propiciando o reconhecimento da diversidade sociocultural dos países envolvidos na 

pesquisa. As lendas trabalhadas em sala são: “La niña del Panteón1” (México); “La 

Llorona” (México); “Romãozinho” (Brasil); “Hijo de la luna” (Espanha); “Negrinho do 

Pastoreio” (Brasil); “Catrina” (México); “La encantada” (Espanha); “Bumba meu boi” 

(Brasil); “El secreto Consuelo de los dioses para la triste raza vencida” (Bolívia); 

“Lenda da mandioca” (Brasil); “El hombre caimán” (Colômbia); “O boto cor de rosa” 

(Brasil); “La sayona” (Venezuela);“Iara” (Brasil). 

As lendas fazem parte do imaginário de um povo, de suas raízes, origens, 

revelando suas crendices e superstições. Por meio delas, a cultura é passada de geração 

em geração, permitindo que os hábitos e costumes de um povo não se percam com o 

passar do tempo. Portanto, as lendas selecionadas para esta pesquisa buscam valorizar 

as narrativas e tradições dos seus países de origem, carregando traços culturais dos seus 

contextos sociais, possibilitando aos alunos diálogos entre culturas. Acredita-se que 

estas lendas podem ajudar a despertar nos alunos uma visão intercultural, pois estes têm 

a oportunidade de refletir sobre questões de sua realidade, a partir da aproximação com 

 
 

 
1Segundo a lenda, Panteón é o nome de um cemitério localizado na Cidade do México. 
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aspectos de outras culturas, trabalhando com materiais diversificados como vídeos, 

músicas, textos, desenvolvendo a compreensão, discussão e escrita na língua alvo. 

Utilizamos como instrumentos de coleta de dados, diários semanais 

observacionais e descritivos das aulas ministradas, questionários iniciais e finais 

realizados com os alunos para identificar os benefícios e/ou impasses de uma didática 

voltada à cultura, com apoio em um trabalho baseado no gênero textual lenda, e 

atividades desenvolvidas em sala pelos alunos. 

A composição da dissertação organiza-se da seguinte maneira: Capítulo 1 é 

dedicado à apresentação dos pressupostos teóricos que fundamentam a pesquisa. Em um 

primeiro momento, abordamos o tema interculturalidade. Na sequência, abordamos as 

implicações do estudo de conteúdos culturais no processo de ensino-aprendizagem de 

LE. E, por fim, discorremos sobre as lendas dentro do contexto pedagógico e a sua 

importância para o desenvolvimento de uma perspectiva intercultural. No Capítulo 2, 

destaca-se o tipo de pesquisa realizada e suas características, apresentando o contexto e 

o perfil dos participantes, as etapas de desenvolvimento, os instrumentos para a coleta 

de dados e a exposição de cada encontro. No Capítulo 3, analisamos e discutimos os 

dados. Nas Considerações finais, retomamos o problema que motivou esta investigação, 

tentando discuti-lo, relatamos algumas implicações desta pesquisa para o processo de 

ensino-aprendizagem de LE em uma perspectiva intercultural e sugerimos temas para 

futuros trabalhos. E, por fim, ao final desta dissertação, apresentamos as referências 

bibliográficas, apêndices e anexos. 
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CAPÍTULO 1 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 
 

Nos tenemos  que  dar  cuenta  de  que  todas 
las culturas poseen  una  coherencia  propia 
que cada una identifica con la verdad. Por 
tanto la reflexión intercultural ha de 
desembocar en la constatación de que  la 
verdad es plural y relativa y que cada cultura 
tiene que trabajar en la superación de sus 
propios horizontes si quiere comprender más 
libre y objetivamente los valores del otro. 

(Weber, 1996) 

 
 

 1.1 O que é interculturalidade? 

A autora Casal (1999) aponta que, ao nos aproximarmos a outras culturas, 

podemos adotar três posturas: etnocentrismo, relativismo cultural e interculturalismo. 

Etnocentrismo consiste na aproximação de outras culturas, analisando-as a partir da 

nossa própria cultura. O sujeito percebe somente a sua visão de mundo, considerando 

somente a sua cultura. Relativismo cultural se dá a partir do conhecimento e da análise 

de outras culturas desde seus próprios valores culturais, porém, apenas como 

observadores receptores, que aceitam as diferenças sem se enriquecer com elas, sem 

influenciar e deixar-se influenciar pelo diferente. Já o interculturalismo é uma atitude 

que parte do respeito a outras culturas. A interculturalidade permite olhar para fora, 

desde a nossa própria cultura: 

observamos otras culturas con las gafas de nuestra propia cultura y ésta nos 
aporta una determinada forma de ver el mundo, de percibir e interpretarla 
realidad. Sin embargo, el verdadero proceso de conocimiento intercultural 
implica que cada uno se aleje de los estilos familiares y habituales de mirar  
su entorno para poder, así, adoptar los puntos de vista ajenos, sin renunciar a 
la propia identidad cultural2 (CASAL, 1997, p. 469). 

 
Segundo Sánchez (2001), o termo interculturalidade teve sua origem na França, 

em 1975, e foi considerado um marco importante dentro do ambiente educacional. 

Adotar uma postura intercultural no ensino é propiciar ao aluno uma reflexão sobre sua 

própria língua e cultura, por meio de vínculos com outras culturas, por semelhança e 

contraste, que lhe permitam compreender melhor sua realidade e as de outros. Segundo 

 
 

2 Observamos outras culturas com os óculos de nossa própria cultura e esta nos leva a uma determinada 
forma de ver o mundo, de perceber e interpretar a realidade. No entanto, o verdadeiro processo de 
conhecimento intercultural implica que cada um se afaste dos estilos familiares e habituais de olhar seu 
entorno para poder, assim, adotar os pontos de vista de outros, sem renunciar a própria identidade 
cultural. (tradução nossa) 
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o autor, duas habilidades são básicas para se desenvolver um ensino intercultural: o 

diálogo e a capacidade de colocar-se no lugar do outro. 

Para Walsh (2005), a interculturalidade deverá ser entendida como um processo 

de relação, comunicação e aprendizagem entre pessoas, grupos, conhecimentos, valores 

e tradições diferentes, a fim de construir e propiciar um respeito mútuo. O professor 

deverá ser intérprete intercultural, desenvolvendo em seus alunos a empatia e o respeito 

com o outro. 

Bulzacchelli (2015, p. 22) enfatiza que 
 

o estudo intercultural tem como princípio o conhecimento do outro, a 
convivência com o diferente e a aceitação das riquezas da diversidade 
linguístico-cultural de cada povo. O processo de ensino-aprendizagem 
intercultural pode contribuir significativamente para a existência de uma 
sociedade que estabeleça comunicações mais harmônicas, pois o docente e o 
discente, ao conhecerem outros povos e suas tradições, podem avaliar suas 
línguas e culturas, passando a respeitar as diferenças peculiares desses povos, 
notando que eles têm suas especificidades culturais, e que estas devem ser 
respeitadas por fazerem parte de suas identidades culturais. 

 
Lima (2009) define a postura intercultural dentro do ambiente escolar como uma 

possibilidade de os alunos descobrirem as várias maneiras de ver o mundo. Para Meyer 

(1991), a competência intercultural indica a habilidade de uma pessoa para atuar de 

forma adequada e flexível diante das ações, atitudes e expectativas de pessoas de outras 

culturas. 

García Martínez et al. (2007, p. 134) afirmam o seguinte: 

Interculturalidade significa, portanto, interação, solidariedade, 
reconhecimento mútuo, correspondência, direitos humanos e sociais, respeito 
e dignidade para todas as culturas... Portanto, podemos entender que a 
interculturalidade, mais do que uma ideologia (que também o é) é percebida 
como um conjunto de princípios antirracistas, antissegregadores, e com um 
forte potencial de igualitarismo. A perspectiva intercultural defende que se 
conhecermos a maneira de viver e pensar de outras culturas, nos 
aproximaremos mais delas. 

 

Além disso, segundo os PCN (1998), a aprendizagem deve integrar o aluno no 

mundo que o cerca e proporcionar uma reflexão quanto à diversidade (cultural, 

identitária, linguística), ampliando seus horizontes culturais. Visões estereotipadas 

deverão ser objeto de estudo e de reflexão, propondo ao aluno a aquisição de uma 

postura crítica quanto ao universo sociocultural que o cerca: 

Ao conhecer outra (s) cultura(s), outra (s) forma (s) de encarar a realidade, os 
alunos passam a refletir, também, muito mais sobre a sua própria cultura e 
ampliam a sua capacidade de analisar o seu entorno social com maior 
profundidade, tendo melhor condições de estabelecer vínculos, semelhanças e 
contrastes entre a sua forma de ser, agir, pensar e sentir e a de outros povos, 
enriquecendo a sua formação. (BRASIL, 1998, p. 30). 
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Nesta pesquisa, adotou-se uma perspectiva de ensino baseada em uma postura 

intercultural, tendo em mente que, a partir de aproximações de aspectos culturais 

hispânicos com os da cultura do próprio aluno, práticas de respeito ao outro possam 

ocorrer dentro do ambiente educacional. Desta forma, cabe-nos refletir sobre a 

importância de construir uma identidade intercultural dentro do processo de ensino- 

aprendizagem, pois torna-se inevitável não só aprender aspectos culturais, mas 

principalmente respeitar o outro para diminuir o choque cultural e evitar conflitos. 

 
1.2  Aspectos culturais no processo de ensino-aprendizagem de língua estrangeira 

em uma perspectiva intercultural 

O termo cultura, ao longo dos tempos, ganhou várias concepções. Segundo a 

perspectiva iluminista, significa “a soma dos saberes acumulados e transmitidos pela 

humanidade, considerada como totalidade, ao longo de sua história” (CUCHE, 1999, 

p.21). Para Salvador (1971), a cultura de um indivíduo depende da cultura de um grupo, 

inserido em uma sociedade. A sociedade como um todo participa de toda a cultura. 

Segundo López (2005), é a cultura que representa uma visão de mundo, as crenças, as 

pressuposições, os comportamentos linguísticos e não linguísticos dos falantes. Para a 

UNESCO,cultura é “um conjunto de características distintas espirituais,materiais, 

intelectuais e afetivas que caracterizam uma sociedade ou um grupo social.Abarca, além 

das artes e das letras, os modos de vida, os sistemas de valores, as tradições e as 

crenças” (UNESCO apud BRANT, 2009, p.13). 

Lobato (1999, p. 9) afirma o seguinte: 

La cultura se manifiesta en el lenguaje, en el pensamiento y en la manera en 
la que los seres humanos deben comportarse en situaciones sociales 
concretas. De este modo, la gente va adaptándose a la conducta común y, en 
ocasiones, a las actitudes expresivas. La cultura, por tanto, es aprendida, 
transmisible, dinámica, selectiva e interrelativa, y, por supuesto, la cultura 
abarca todo aquello que el individuo debe saber para desenvolverse en una 
sociedad concreta3. 

No contexto deste trabalho, compreendemos que língua e cultura estão 

intimamente ligadas, e é por meio da língua que a cultura se manifesta. Entendemos que 

 

 
3A cultura se manifesta na linguagem, no pensamento e na maneira como os seres humanos devem se comportar em 

situações sociais concretas. Deste modo, as pessoas vão se adaptando à conduta comum e, em algumas ocasiões, às 
atitudes expressivas. A cultura, portanto, é aprendida, transmitida, dinâmica, seletiva e inter-relativa, abarcando tudo 
aquilo que o indivíduo deve saber para se desenvolver em uma sociedade concreta. 
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cultura está relacionada com a arte, as crenças, a lei, a moral, os costumes e todos os 

hábitos e aptidões adquiridos pelo ser humano que faz parte de uma sociedade. 

Assim, em um país tão populoso como o Brasil, em que há a presença de 

inúmeros povos, etnias e grupos sociais que possuem seu próprio conjunto de crenças, 

tradições e produções artísticas, é importante refletir sobre estes aspectos, haja vista que 

vivemos em um mundo plural. Afinal, as diferenças entre os grupos sociais sempre foi, 

e continua sendo, tema de interesse e discussões. Segundo Boas, “as descrições de 

Heródoto mostram que até nas nações da Antiguidade, apesar de sua civilização 

centrada em si mesma, esse interesse não estava ausente” (BOAS, 2004, p. 34), 

indicando o quanto o modo de vida do outro, o estrangeiro suscita curiosidade e, com 

mais frequência, inquietação. Porém, foi durante a Idade Média, com o avanço da 

ciência e com as grandes navegações, que levaram ao descobrimento de outros mundos, 

relatados nas narrativas dos viajantes, que o outro e sua outra cultura passaram a ser 

objeto de estudo, principalmente pela antropologia. Provavelmente aí se encontra o 

germe dos estudos interculturais. Além disso, as diferenças culturais não existem apenas 

entre indivíduos de nacionalidades diferentes. Mesmo sendo de um mesmo grupo, as 

pessoas são diferentes entre si. Sendo assim, é importante que a interculturalidade seja 

discutida, vivenciada e valorizada, havendo a necessidade de incluir nos currículos 

escolares das diversas disciplinas, conteúdos culturais, principalmente nas aulas de LE. 

Para Casal (1999), o conhecimento linguístico e cultural possibilita às pessoas 

estabelecerem comunicações mais respeitosas com pessoas de diferentes grupos 

culturais. Atitudes de preconceito devem ser deixadas de lado e devem abrir espaço para 

atitudes democráticas, em que a escola seja um espaço e direito de todos, em que todas 

as culturas sejam respeitadas e valorizadas. E este espaço de ensino democrático se dá a 

partir de atitudes transformadoras, na busca por um desenvolvimento social, na busca 

por sujeitos críticos, participativos, conscientes e reflexivos. Para Boto (2011), escola e 

sociedade caminham juntas. A escola deverá não só educar, mas também emancipar, 

civilizar e ser um espaço de igualdade de oportunidades. 

Salvador (1971, p. 114) afirma: 

Cada geração passa por um processo de aprendizagem ou de iniciação, no 
qual assimila a cultura de seu tempo e se torna apta a enriquecer o patrimônio 
cultural para as gerações futuras. Entram aqui as clássicas funções 
educacionais de conservação e de renovação da cultura. 

 
As discussões realizadas dentro do ambiente escolar sobre os aspectos culturais 

podem suscitar reflexões que podem contribuir para a diminuição de ocorrências de
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conceitos estereotipados, promovendo nos alunos, em seu processo formativo, a 

necessidade e a importância de se reconhecer, valorizar e acolher identidades plurais, 

sem representar quaisquer formas de preconceito e desrespeito à vida humana, 

independentemente de sexo, cor, gênero, credo, etnia, nacionalidade. A escola surge 

como um espaço onde existe a necessidade de haver atitudes de empatia e respeito entre 

culturas, disseminando qualquer manifestação de preconceito e discriminação. 

De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) e dos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCN), a educação deve dar ênfase à necessidade de educar os 

alunos, para o exercício pleno da cidadania, o fortalecimento dos vínculos de família, 

dos laços de solidariedade humana e de empatia recíproca em que se assenta a vida 

social. Torna-se, pois, fundamental, conferir ao ensino escolar um caráter que, além de 

capacitar o aluno a compreender as linguagens, ciências humanas, da natureza e da 

matemática, propicie o acesso a informações que contribuam para a sua formação como 

cidadão, possibilitando reflexões que possam auxiliar no combate a práticas de 

preconceito e valorização da diversidade cultural. 

Quanto mais o ser humano conhece língua e cultura de outros povos, maior 

possibilidade ele tem de estabelecer uma comunicação intercultural com eles (CASAL, 

2010). Moita Lopes (1996) afirma que língua e cultura são dois fatores indissociáveis. 

Dentro do processo de ensino-aprendizagem de LE, o aluno aprende língua e cultura, 

pois ambas estão interconectadas e cabe ao professor romper com possíveis 

preconceitos culturais, fomentando nos alunos um ensino que não imponha o domínio 

de uma cultura sobre outra cultura, respeitando e aceitando a cultura do outro. 

Para contemplar uma abordagem intercultural nas aulas de LE, o Plano 

Curricular do Instituto Cervantes (PCIC) (2006), que é um plano que desenvolve e fixa 

os níveis de referências para o ensino da língua espanhola, propõe que o professor deve 

seguir um esquema conceitual. Este esquema conceitual destaca o aluno como um 

agente social, um falante intercultural e um aprendiz autônomo. Conhecer e valorizar a 

pluralidade do patrimônio sociocultural brasileiro, bem como aspectos socioculturais de 

outros povos e nações, torna-se essencial dentro das aulas de LE. Posicionar-se contra 

qualquer discriminação e respeitar as diferenças de classe social, crenças, sexo, faz-se 

necessário, à medida que estamos imersos em um mundo cada dia mais plural. 

O processo de ensino/aprendizagem de língua estrangeira deve propiciar que o 

aluno perceba as possibilidades de ampliação de suas interações com outros, com a 

construção da própria identidade dos alunos, vinculado com aspectos culturais
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enriquecedores que ampliem seus horizontes. O PCIC afirma o seguinte sobre o falante 

intercultural que se busca formar: 

Ha de ser capaz de identificar los aspectos relevantes de la nueva cultura a la 
que se accede a través de la lengua y desarrollar la sensibilidad necesaria para 
establecer puentes entre la cultura de origen y la cultura nueva. Esto requiere, 
por una parte, un conocimiento de los referentes culturales y de las normas y 
convenciones que rigen los comportamientos sociales de la comunidad; y por 
otra, una actitud abierta que le permita tomar conciencia de la diversidad 
cultural e identificar las propias actitudes y motivaciones en relación con las 
culturas a las que se aproxima. (INSTITUTO CERVANTES, 2006, p. 33- 
34)4. 

 

As Orientações Curriculares Nacionais – Linguagens, códigos e suas tecnologias 

(MEC, 2006), capítulo 4, que têm por objetivo estabelecer orientações para o ensino da 

língua espanhola no Brasil, consideram o ensino de aspectos culturais dentro do 

contexto pedagógico como uma maneira de dar sentido à aprendizagem, constituindo 

uma prática social em que os valores sociais, culturais, políticos e ideológicos dos 

alunos são respeitados e utilizados em sua formação, levando-os ao reconhecimento da 

diversidade. Segundo este documento, o ensino de língua espanhola deve ser visto como 

um gesto de política linguística e refletir sobre o lugar que essa língua pode e deve 

ocupar no processo educativo, ou seja, ele deve: 

(1) expor os alunos à alteridade, diversidade e heterogeneidade da língua 
espanhola e das comunidades que a falam; (2) levar os alunos a verem-se e 
constituírem-se como sujeitos a partir do contato e da exposição ao outro, à 
diferença e ao reconhecimento da diversidade; (3) expor os alunos à 
variedade do espanhol sem estimular a reprodução de preconceitos e 
estereótipos; (4) articular muitas vozes, de maneira que as variedades não 
sejam simplificadas; (5) valorizar o papel da língua materna na aprendizagem 
de uma língua próxima como base da estruturação subjetiva; (6) entender o 
portunhol como um fato natural do aprendizado da língua espanhola; (7) 
voltar o ensino da gramática para o papel que ela desempenha nas relações 
interpessoais e discursivas; (8) desenvolver a competência comunicativa; e, 
(9) desenvolver a competência (inter)pluricultural. 

 
A proposta do Caderno 5, “Currículo em Debate”, documento do Estado de 

Goiás, enfatiza a importância de trabalhar dentro do contexto pedagógico uma 

perspectiva intercultural entre os alunos, contribuindo para o exercício da cidadania e do 

desenvolvimento pessoal e cognitivo, por parte de alunos e professores. 

 
 

 
4 Há de ser capaz de identificar os aspectos relevantes da nova cultura a que se tem acesso através da 
língua e desenvolver a sensibilidade necessária para estabelecer pontes entre a cultura de origem e a 
cultura nova. Isto requer, por uma parte, um conhecimento dos referentes culturais e das normas e 
convenções que regem os comportamentos sociais da comunidade; e por outra, uma atitude aberta que 
permita tomar consciência da diversidade cultural e identificar as próprias atitudes e motivações em 
relação com as culturas as que se aproxima. 
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Dentro do processo de ensino-aprendizagem de uma LE, o professor não pode 

pautar-se apenas e tão somente no ensino conteudista, mas sim na inserção do educando 

no mundo, nas sociedades cada vez mais heterogêneas. Ensinar uma língua estrangeira 

vai muito além dos conhecimentos linguísticos, o aluno necessita entender o contexto 

sociocultural no qual aquele idioma está inserido, para assim a aprendizagem ter 

sentido. A escola deverá cumprir um papel transformador, integrador, democrático e 

emancipador. 

Conforme Bulzacchelli (2015, p. 13): 

O ser humano, ao estabelecer a comunicação com o outro ou com outros 
grupos étnicos, tem a oportunidade de reconhecer e considerar as diferenças, 
analisar criticamente a realidade, refletir sobre as causas de choques culturais, 
estereótipos e preconceitos que tanto afetam a sociedade. 

Para Coêlho (2009), a escola precisa oferecer aos estudantes e à sociedade uma 

ampliação e um aprofundamento de seus horizontes humanos, de seu universo cultural. 

Reconhecer as diferenças, ampliar o conhecimento cultural e perceber que o respeito 

mútuo deve existir, evitando assim práticas de preconceito, faz-se necessário à medida 

que vivemos imersos em uma diversidade cultural. 

Nessa linha de pensamento, promover reflexões e debates sobre conteúdos 

culturais nas aulas de LE pode contribuir para a constituição de uma sociedade mais 

tolerante com as diversas culturas. O combate ao preconceito na sociedade deverá 

iniciar-se especificamente na escola, pois é ela formadora de opinião. Nenhuma cultura 

poderá ser anulada em detrimento de outra dominante, todas têm a sua importância e 

devem ser valorizadas. Assim, práticas de discriminação, intolerância e dominação de 

uma cultura pela outra devem ser repensadas. É importante combater a discriminação, o 

racismo, a xenofobia, o extremismo religioso, a exclusão social, econômica e étnica, 

garantindo o direito à pluralidade e às diferenças culturais, em defesa da diversidade 

cultural. 

O Marco Común Europeo de Referencia para las Lenguas (MCERL), um 

documento que orienta o ensino e aprendizagem de línguas dentro do contexto europeu, 

estabelece as seguintes destrezas e habilidades para promover o diálogo intercultural 

dentro do ambiente escolar: 

- La capacidad de relacionar entre sí la cultura de origen y la cultura 
extranjera. 

- La sensibilidad cultural y la capacidad de identificar y utilizar una 
variedad de estrategias para establecer contacto con personas de otras 
culturas. 
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- La capacidad de cumplir el papel de intermediario cultural entre la 
cultura propia y la cultura extranjera y de abordar con eficacia los 
malentendidos interculturales y las situaciones conflictivas. 

- La capacidad de superar relaciones estereotipadas5 (CONSEJO DE 
EUROPA, 2002, p.102). 

 

Para Tato (2014), em uma abordagem de ensino intercultural, o professor passa a 

ser o mediador entre o aluno e a cultura estrangeira, um facilitador no processo de 

ensino-aprendizagem e necessita também desenvolver sua competência intercultural a 

partir de uma visão crítica em relação ao mundo que o cerca. Antes de estimular a 

consciência intercultural dos alunos, é importante que o professor tenha passado por um 

processo de reflexão crítica durante sua formação profissional. Acredita-se que todo 

professor deverá ser intérprete intercultural, desenvolvendo em seus alunos a empatia e 

o respeito com o outro. Cabe ao professor romper com possíveis preconceitos culturais, 

fomentando nos alunos um ensino que não imponha o domínio de uma cultura sobre 

outra cultura, respeitando e aceitando a cultura do outro. O autor propõe que as práticas 

de respeito e tolerância ocorram dentro do ambiente educacional, por meio de vínculos 

com outras culturas, por semelhança e contraste, que lhe permitam compreender melhor 

sua realidade e a de outros. 

Siqueira e Souza (2014) enfatizam que o professor deve orientar-se por uma 

abordagem de base intercultural, fundada em atitudes democráticas e de acolhimento às 

diferenças, assim como cercar-se de uma firme crença em práticas dialógicas que 

venham explorar e valorizar a diversidade inerente a toda e qualquer sala de aula. Desta 

forma, o professor precisa ser um mediador intercultural, apresentando aos alunos a 

diversidade e a heterogeneidade constitutivas da LE. 

Nesta linha de pensamento, os conteúdos culturais nas aulas de LE não podem 

ser abordados pelo professor como curiosidades a serem inseridas de forma 

descontextualizada. O fato de conhecer peculiaridades de uma dada cultura não implica 

que teremos uma compreensão dessa cultura a ponto de conseguir estabelecer um 

diálogo intercultural. O professor não poderá agir como um propagador de estereótipos 

culturais. 

Para Pansini e Nenevé (2008 p. 31-32): 
 
 

5 - A capacidade de relacionar entre si a cultura de origem e a cultura estrangeira. 
- A sensibilidade cultural e a capacidade de identificar e utilizar uma variedade de estratégias para 
estabelecer contato com pessoas de outras culturas. 
- A capacidade de cumprir o papel de intermediário cultural entre a cultura própria e a cultura estrangeira 
e de abordar com eficácia os mal entendidos interculturais e as situações conflituosas. 
- A capacidade de superar relações estereotipadas. (Conselho de Europa, 2002. p. 102, tradução nossa) 
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[...] é impossível pensar numa educação multicultural sem que nos 
questionemos sobre o professor e sua formação. Para que se possa questionar 
o modo como a escola tem legitimado certos saberes apagando de seu 
currículo ou afastando do seu cotidiano as práticas pertencentes à cultura dos 
grupos subalternos é necessário investir, de maneira enfática, numa formação 
pedagógica multiculturalmente orientada que resista às tendências 
homogeneizadoras que permeiam as políticas educacionais atuais. Para tanto 
a formação precisa desenvolver nos sujeitos a capacidade de questionar os 
conhecimentos e práticas legitimadas [...]. Além do mais, destaca-se a 
necessidade de uma formação que permita aos educadores e educadoras 
reverem o uso da linguagem no espaço escolar uma vez que, é por meio da 
linguagem, entendida como prática humana social culturalmente organizada, 
que se torna possível, para professores e alunos, conhecerem o seu mundo 
mais próximo. 

 
Assim, para tornar-se um professor intercultural, é necessário que haja uma 

formação pautada no respeito às diferenças, uma educação que se guie na formação de 

cidadãos conscientes, críticos e interventivos. Durante o seu processo de formação, o 

educador deverá entender a importância de estabelecer o diálogo e o encontro entre 

culturas, em que o 'outro' seja importante e relevante para os seus alunos. O professor 

deverá ser capaz de desenvolver uma sensibilidade dentro da sala de aula e, assim, 

promover o respeito entre diferentes culturas e o enfrentamento dos conflitos gerados 

pelas diferenças. Nas palavras de Fleuri (2003): 

A escola constitui-se em território de enfrentamentos invisíveis, onde as 
diferenças são marcadas por aspectos visíveis como a deficiência física, o 
vestuário (indicador de pertencimento a uma classe social), as práticas 
religiosas, o sexo e a cor da pele. Alunos e professores vivenciam tais 
conflitos e encaminham soluções, na maioria das vezes sem a busca por uma 
compreensão de âmbito maior. Nesse sentido, o autor propõe a perspectiva da 
educação intercultural como estratégia para potencializar a própria ação 
desencadeada pelo conflito, mediante o diálogo e o encontro, de modo que 
constitua espaços alternativos produtores de outras formas de identidades, 
marcadas pela fluidez, pela interação e pela acolhida do diferente. (FLEURI, 
2003, p. 26). 

 
Percebe-se que a construção de uma educação intercultural envolve não somente 

os alunos, mas também professores e a escola. A escola surge como espaço 

determinante para discussão e estudos de temas que envolvam questões interculturais. O 

professor deverá assumir uma postura ativa com a heterogeneidade, e que guie seus 

alunos no caminho do diálogo. Já o aluno deverá entender a importância do(re)conhecer 

o 'outro' e respeitá-lo como sujeito. 

 
 
1.3 A importância das lendas no desenvolvimento de um ensino intercultural nas 
aulas de espanhol 

 
Experiências com a leitura de narrativas no processo de ensino-aprendizagem de 

LE constituem uma prática significativa, pois possibilitam o desenvolvimento  da    

imaginação e da criatividade, bem como a ampliação da visão de mundo do aluno. A 

inserção do gênero textual lenda nas aulas de LE pode favorecer o surgimento de meios 
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para o desenvolvimento de uma postura intercultural, pois as lendas apresentam um 

contexto cultural determinado, compartilhando visões diferentes sobre uma dada 

comunidade e a identidade de um grupo. As lendas estão por toda parte do mundo, e se 

espalham pelo imaginário popular de cada país, estando ligadas a um lugar geográfico 

determinado. Ao trabalhar com este gênero nas aulas de LE, o professor possibilita aos 

seus alunos meios para conhecer a cultura do outro, ampliando sua visão de mundo. As 

lendas recuperam as memórias, as identidades, o imaginário e as histórias dos 

povos.Corroborando esta linha de pensamento,Lima (2015, p. 38) afirma o seguinte: 

Pela leitura de LENDAS6 em uma segunda língua, o aluno começa a 
reconhecer e comparar os elementos pertencentes a sua língua e as outras, o 
que,por sua vez, leva-o ao reconhecimento da estrutura composicional do 
tema e estilo da LENDA. Esse reconhecimento e essa comparação surgem 
porque, em determinado momento da leitura ou narração, há a identificação 
por parte do aluno. Mesmo que haja um estranhamento inicial ao ler, em 
seguida há o reconhecimento da diversidade e é nesse momento que se dá 
aprendizagem: ao identificarem as diferenças na língua e na cultura. 

 
Acreditamos que o ensino de língua estrangeira, dentro do contexto pedagógico, 

deve ter um caráter significativo para o aluno, focando não somente no ensino da 

gramática e do vocabulário, mas também nos aspectos culturais da língua, no respeito à 

cultura do outro, e na formação de leitores críticos e reflexivos. Bakhtin (2011),ao 

discutir os sentidos que um enunciado pode trazer aos leitores, aponta para a questão da 

empatia, que é colocar-se no lugar do outro a partir da leitura de um texto. Assim, a 

leitura das lendas, em aulas de LE, pode possibilitar aos alunos que eles se coloquem no 

lugar do outro para entender e aperfeiçoar seu olhar para outras culturas, bem como para 

a sua própria cultura. Este gênero pode auxiliar o diálogo entre culturas, trazendo algo 

novo e enriquecedor, podendo, assim, promover uma postura intercultural, uma vez que 

cada lenda traz consigo vozes pertencentes a aspectos culturais de um determinado 

local. O leitor vai ao encontro da cultura a qual a lenda se refere, mas sem abandonar a 

sua própria cultura. 

As lendas fazem parte da cultura de um povo e são contadas e recontadas de 

geração em geração. Nos tempos mais remotos, eram transmitidas por meio da 

oralidade, e, nos tempos atuais, por meio da escrita, ou até mesmo por meio de mídias, 

como em gêneros fílmicos. 

 

6 Grifos do autor. 
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As lendas não nasceram da invenção imaginária de escritores, mas surgiram no 

meio do povo, sendo narradas de forma simples, fazendo parte da literatura popular. 

Na sua forma mais típica, uma lenda é uma narrativa em que o informante (e 
quem a ouve) acredita, mas que os estudiosos não consideram verdadeira (se 
os estudiosos a considerassem verdadeira seria uma narrativa histórica, uma 
história de vida, e não pertenceria à literatura oral) (MARQUES, 2018, p. 
40). 

 
Cascudo (2000, p. 137) afirma o seguinte: 

As lendas são episódio heróico ou sentimental com elemento maravilhoso ou 
sobre-humano, transmitido e conservado na tradição oral e popular, 
localizável no espaço e no tempo. De origem letrada, lenda, legenda, “legere” 
possui características de fixação geográfica e pequena deformação [...]. 

 
Portanto, as lendas se caracterizam por serem algo da cultura popular de um 

povo. A sua inserção nas aulas de língua estrangeira poderá oferecer ao professor 

mecanismos didáticos que possibilitem o diálogo entre culturas. Com o ensino por meio 

de lendas hispânicas e de lendas brasileiras, espera-se que os alunos compreendam a 

pluralidade de diferentes povos, seus costumes e ideologias, facilitando dessa forma as 

relações interculturais, promovendo uma sensibilização contra possíveis práticas de 

desrespeito e discriminação em relação à cultura do outro. 

As lendas fazem parte do imaginário coletivo e, se misturam com a realidade, 

suas narrativas estimulam a imaginação dos alunos, possibilitando a interação verbal. 

Nesse sentido, segundo Kieran Egan (1994), o professor deverá pensar em práticas 

pedagógicas que favoreçam o desenvolvimento da imaginação, ampliando assim a 

capacidade intelectual dos alunos: 

La imaginación constituye una poderosa herramienta de aprendizaje y que 
tenemos que reconsiderar nuestras prácticas docentes y curricula desde una 
perspectiva más equilibrada de las capacidades intelectuales de los niños. 
Entre esas capacidades intelectuales destaca la imaginación7. (KIERAN 
EGAN, 1994, p. 34). 

 

A aprendizagem de uma língua estrangeira deve integrar o aluno no mundo que 

o cerca e proporcionar uma reflexão quanto à diversidade (cultural, identitária, 

linguística), ampliando seus horizontes culturais. Estas possibilidades podem ocorrer 

por meio do texto, em atividades de produção oral ou escrita. O gênero lenda, que é uma 

narrativa de cunho popular, caracteriza-se como narrativa folclórica, que emana do povo 

e tem sua origem na tradição popular, transmitindo informações a respeito de um dado 

 
 

7A imaginação constitui uma poderosa ferramenta de aprendizagem e que temos que reconsiderar nossas 
práticas docentes e curriculares desde uma perspectiva mais equilibrada das capacidades intelectuais das 
crianças. Entre essas capacidades intelectuais destaca-se a imaginação. 
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grupo, segmento ou classe social, constituindo uma forma positiva de integração e 

reflexão entre culturas, quando comparadas uma com a outra. 

Coelho (2003, p. 18), referindo-se à lenda, afirma que: 

atualmente ela passou a ser considerada como um produto inconsciente da 
imaginação popular e a ser reconhecida como uma narrativa na qual um 
personagem, sujeito a um determinado contexto histórico, sintetiza os anseios 
de um segmento social ao incorporar em sua conduta ações ou idéias 
compartilhadas por esse grupo. 

 
Visões estereotipadas de povos e de suas culturas devem ser objeto de estudo e 

de reflexão na área de ensino de línguas estrangeiras, propondo ao aluno a aquisição de 

uma postura crítica quanto ao universo sociocultural que o cerca, e as lendas podem ser 

um meio positivo para desenvolver uma postura intercultural nas aulas de LE. Acredita- 

se que este gênero textual constitua um valioso recurso não só para facilitar a inserção 

do aprendiz na língua-alvo, como também para permitir o contato do aluno com a 

diversidade cultural que cada lenda apresenta. 

As lendas selecionadas para esta pesquisa fazem parte do imaginário de cada 

país, foram transmitidas e passadas adiante por meio de gerações, moram na imaginação 

popular, determinando a forma de pensar e os costumes de um povo. Cascudo (2000) 

considera que as lendas fazem parte da alma e da essência de um povo. Para o autor, a 

lenda determina um valor local, explica um hábito ou uma romaria religiosa. São iguais 

em várias partes do mundo, porém se diferenciam em detalhes e é precisamente essa 

diferenciação que a caracteriza, mostrando o típico. 

Jolles (1930) define lenda como uma forma simples, que se iniciou primeiro na 

forma oral e depois passou para a forma escrita. Uma das características da lenda é a de 

permanecer através dos tempos, sendo recontada por vários indivíduos. 

Para Manrique de Lara (1971), as lendas são uma narração de sabor popular, 

cujos valores literários despertam a admiração, comovem os sentimentos, pois são 

fontes de emoção que moram na imaginação popular. 

Como se observa no exposto, as lendas fazem parte do imaginário de um povo, 

de suas tradições, de suas histórias. Explorar este gênero dentro de aulas de línguas 

estrangeiras nos dá a possibilidade de conhecer e refletir sobre a cultura do outro, a 

partir de uma perspectiva intercultural de ensino, pois as lendas podem contribuir com o 

reconhecimento e o respeito desta diversidade. As lendas trabalhadas em sala foram 

divididas por temáticas, separadas pelo que chamamos de categorias de diversidades: 

diversidade étnica/racial; diversidade cultural e diversidade religiosa. Cabe ressaltar que 
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as lendas fazem parte do imaginário de um povo, podendo existir versões diferentes que 

se relacionam com a tradição e o contexto social a que pertencem. Segundo Campbell 

(2011), as lendas possuem a característica de se recontar a mesma história em diferentes 

lugares por meio da alteração de alguns elementos. Assim, é possível existir outras 

versões das lendas selecionadas para esta pesquisa. A seguir, apresentamos uma breve 

explanação sobre cada lenda trabalhada, porém a leitura na íntegra das lendas poderá ser 

feita ao final do trabalho, nos anexos. 

 
1º grupo: “Romãozinho”, “La niña del Panteón” e “La llorona” 

Um dos aspectos recorrentes em muitas lendas diz respeito ao medo. Segundo 

Lida Dégh (apud LOPES, 2007, p. 14-15), as histórias narradas nas lendas estão 

associadas a fatos que suscitam aflições e o temor. Para Lutz Rohrich (apud LOPES, 

2007, p. 24), “as pessoas contam lendas a fim de verbalizar ansiedades e medos e, ao 

explicá-los, liberar-se do poder opressivo de seus medos”. Assim, este grupo de lendas 

narra situações que estão relacionados ao medo, e que, de certa forma, serviram para 

desmistificar uma fala observada no questionário inicial dos alunosem que a grande 

maioria definiu lenda como algo típico do universo infantil. 

A primeira lenda trabalhada em sala foi a do “Romãozinho”, que faz parte do 

imaginário da região Centro-Oeste, mais especificamente do estado de Goiás. Ao ser 

apresentada em sala, percebeu-se que nenhum aluno conhecia esta lenda, apesar de ser 

da sua região. Trata-se da história de uma criança perversa e maligna que inventa ao seu 

pai que a sua mãe tem um amante. O pai, tomado pela ira, acaba matando a esposa, por 

conta de uma mentira criada por Romãozinho. A mãe do garoto, na agonia da morte, ao 

ver seu filho rindo, o amaldiçoa, dizendo: Você não morrerá nunca! Você não  

conhecerá  o céu ou  o inferno,  nem  repousará   enquanto  existir   um  vivente  sobre   

a terra!Desde então, este menino vive vagando, fazendo travessuras e maldades para as 

pessoas. 

“La niña del Panteón”é uma lenda de origem mexicana, que conta a história de 

Miranda, uma menina muito solitária e que possuía um desejo secreto e estranho. De 

acordo com a lenda, Miranda passava o dia todo sozinha em casa já que seus pais 

trabalhavam muito. Sempre ao sair de casa, os pais de Miranda lhe pediam para que ela 

não saísse, pois poderia se machucar ou ficar perdida pela cidade. Porém, ela sempre 

teve uma vontade muito grande de ir a um cemitério sozinha e poder ali brincar entre os 

túmulos. Ela não entendia o porquê desta sua vontade, sabia que era algo estranho para 
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uma criança, mas esta vontade crescia a cada dia. Tomada por uma coragem e um 

desejo muito grande, ela desobedece a seus pais e resolve colocar em prática seu plano e 

vai ao cemitério Del Panteón, localizado no centro da Cidade do México. Ao chegar ao 

cemitério, Miranda é tomada por uma alegria muito grande e começa a brincar entre os 

túmulos. Porém, em meio a esta brincadeira ela se desequilibra e cai, batendo sua 

cabeça em uma pedra e vindo a falecer. Segundo conta a lenda, desde sua morte a alma 

de Miranda vive vagando pelo cemitério em busca de ajuda, pois ela precisa encontrar 

seus pais e pedir perdão. Esta lenda é muito popular entre os mexicanos, pois muitos 

pais usam o fim trágico de Miranda para educar seus filhos, mostrando que não se pode 

desobedecer aos pais. 

“La llorona” é uma lenda de origem mexicana que conta a história de uma 

mulher que é traída pelo seu marido e, como forma de vingar-se dele, ela acaba matando 

seus três filhos afogados, frutos deste casamento. Logo depois de cometer o crime, esta 

mulher se arrepende por ter matado seus filhos e acaba também tirando sua própria vida. 

Porém, nem a morte é capaz de lhe dar paz, e desde então ela vive vagando pelas 

cidades que são ribeirinhas em busca de seus filhos. Ela grita e chora e, por isso, é 

chamada de llorona, que em espanhol significa chorona. 

 
2º grupo: “Negrinho do Pastoreio” e “Hijo de laluna” 

Estas lendas foram selecionadas com o objetivo de trabalhar o tema diversidade 

étnica/racial. Ambas as lendas têm como personagens principais raças e etnias que 

sofreram e ainda sofrem discriminações, enfatizando também suas crenças religiosas. 

A lenda brasileira “Negrinho do pastoreio”, da região Sul do país, aborda o 

tempo da escravidão, em que negros eram submetidos a trabalhos duros e pesados, além 

de sofrerem castigos de seus senhores. Nesta lenda temos a história de um menino negro 

que perdeu o cavalo preferido do seu senhor, sendo, por isso, duramente castigado, 

colocado sobre um formigueiro durante toda a noite. Porém, por meio da proteção da 

Virgem Nossa Senhora, ele se livra da morte. 

“Hijo de la luna”, uma lenda de origem cigana, muito conhecida na Espanha, 

conta a história de uma cigana que pede à lua um marido. A lua atende ao pedido da 

cigana, porém, em troca, lhe pede o primeiro filho que nascer desta relação. A cigana 

aceita o pacto com a lua e, logo em seguida, encontra um cigano, eles se casam e, com o 

passar do tempo, a cigana engravida. Com o nascimento da criança, o cigano percebe 

que o filho não tem nenhuma característica física parecida com ele, pois a criança
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nasceu branca como a lua. O cigano, tomado pela fúria e achando que foi desonrado por 

sua esposa, acaba matando-a e abandonando a criança no alto de uma montanha. A lua 

então pega o seu filho e o leva até o céu para viver junto com ela. 

 
3º grupo: “Bumba-meu-boi”, “La Catrina” e “La Encantada” 

Estas lendas foram selecionadas com o intuito de trabalhar com a temática da 

diversidade cultural, por meio das festas populares que são retratadas em cada lenda. 

A lenda do “Bumba meu boi”, da região Norte e Nordeste do Brasil, conta a 

história da morte e ressurreição de um boi. A escrava Catirina (ou Catarina), estava 

grávida e pede ao marido Chico (ou Pai Francisco) para comer língua de boi. O escravo 

atende ao desejo da esposa, matando o boi, que, no entanto, era um dos preferidos do 

fazendeiro. Ao notar a falta do boi, o fazendeiro pede para que todos os empregados 

saiam em busca dele. Eles encontram o boi morto, mas com a ajuda de um curandeiro, 

ele é ressuscitado. Em forma de agradecimento pelo milagre do boi, o fazendeiro faz 

uma grande festa para todos os escravos. 

“La Catrina”é uma lenda mexicana que possui várias versões. Uma delas é que 

esta figura tenha surgido como uma brincadeira aos indígenas que haviam enriquecido e 

menosprezam suas origens e costumes. Os indígenas queriam imitar os costumes e a 

forma de vida dos europeus. Outra versão, conta a história de uma senhora da alta classe 

social que era muito admirada pelos mexicanos e sua imagem estava associada aos 

prazeres de viver bem. Esta mulher era invejada pelos pobres que, mesmo sem ter 

condições, queriam imitar o seu estilo de vida. Porém, com a sua morte, Catrina torna- 

se então uma caveira, mostrando assim para os mexicanos qual é o real sentido da vida, 

pois a vida é aqui e agora e que quando morremos todos terão o mesmo destino, seja 

rico ou pobre. Hoje em dia a imagem de La Catrina é utilizada pelos mexicanos como 

um símbolo na festa do dia dos mortos. 

“La Encantada” é uma lenda espanhola que conta a história de uma princesa 

árabe que se apaixona por um cristão. O pai, contra esta relação, enfeitiça sua filha e a 

deixa presa no alto de uma torre. Porém, nas noites da festa de San Juan, esta princesa 

desce da torre e sai em busca de homens que possam desencantá-la. Os homens que 

encontrar com ela e não conseguir desencantá-la são mortos de modo violento e 

assustador. 
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4º grupo: “O boto cor de rosa”, “Iara”, “El hombre caimán” e “La sayona” 

Estas lendas fazem parte de temáticas que dizem respeito ao que é da ordem do 

incrível, do inimaginável. São lendas que demonstram o excepcional, o inusitado, pois 

retratam, por exemplo, a figura de um homem que se transforma em animal para vigiar 

mulheres nuas no rio, ou de um animal que se transforma em homem para seduzir as 

mulheres. Além disso, as lendas retratam mulheres de forma provocante e sensual, com 

o intuito de seduzir os homens para depois matá-los. Estas lendas também giram em 

torno do desejo sexual dos seus personagens. 

“Boto cor de rosa” é uma lenda da região Amazônica, retrata a história de um 

boto que se transforma num jovem belo e elegante nas noites de lua cheia. Este jovem 

vem vestido de branco e com um grande chapéu a fim de esconder suas narinas, pois  

sua transformação não ocorre totalmente. Dono de um estilo comunicativo, galã e 

conquistador, o boto escolhe a moça solteira mais bonita da festa e a leva para o fundo 

do rio. Lá a engravida e depois a abandona. 

“Iara”, lenda brasileira da região Amazônica, é uma sereia (metade mulher, 

metade peixe) que vive nas águas amazônicas. Com longos cabelos pretos e olhos 

castanhos, a sereia Iara emite uma melodia que atrai os homens, os quais ficam rendidos 

e hipnotizados com seu canto e sua voz doce. Encantados por Iara, os homens se 

aproximam dela e são mortos, sendo levados para o fundo do rio. Acredita-se que se o 

homem consegue escapar dos encantos de Iara, ele fica louco, num estado de torpor e 

somente um pajé poderá curá-lo. 

“El hombre caimán” é uma lenda colombiana que narra a história de Saúl,um 

pescador mulherengo que tinha o hábito de espiar as mulheres tomando banho no rio. 

Temendo que a qualquer momento pudesse ser descoberto, ele resolveu procurar um 

bruxo para que lhe preparasse uma poção mágica para transformar-se em jacaré e, 

assim, ver as mulheres no rio mais de perto. Porém, por conta de um descuido uma de 

suas poções cai no chão e somente algumas gotas caem sobre a cabeça de Saúl, 

deixando-o com a cabeça de homem e corpo de jacaré. Desesperado, ele pede a sua mãe 

que vá até o bruxo que havia feito as poções para que faça outra. Sua mãe, ao chegar ao 

povoado onde vivia o bruxo, descobre que ele havia morrido e, assim, seu filho estaria 

condenado a viver o resto de sua vida sendo metade homem e metade jacaré. Desde 

então, Saúl vive vagando pelos rios colombianos aterrorizando as mulheres em seus 

banhos. 

“La sayona” é uma das personagens mais significativas do folclore venezuelano 

e faz parte do imaginário popular deste país. Mulher muito atraente e sensual, de nome 
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Melissa, sempre foi muito cobiçada pelos homens solteiros da cidade. Um dos muitos 

homens rejeitados por ela acaba tramando uma armadilha, na tentativa de separá-la do 

seu marido. Este homem inventa para Melissa que sua mãe estava tendo um caso com o 

seu marido. Melissa, enfurecida, e acreditando na história que lhe contam, queima sua 

casa com o seu marido e filho dentro, e depois se dirigi à casa de sua mãe para matá-la. 

Antes de morrer, sua mãe a amaldiçoa a ser uma eterna sayona (fantasma) e a vagar  

pelo mundo sem paz. Melissa então amaldiçoada passa a assombrar e matar os homens 

infiéis que cruzam o seu caminho. 

 
5º grupo: “A lenda da mandioca” e “El secreto consuelo de dioses para la triste raza 

vencida” 

O último grupo de lendas apresentadas aos alunos faz parte da diversidade 

cultural, pois retratam a cultura dos povos indígenas, com suas tradições, religiosidades, 

crenças e dificuldades enfrentadas com a chegada dos colonizadores em suas terras. 

Segundo Cascudo (2006), as lendas indígenas são narrativas que manifestam as 

confidências da cultura indígena, por meio delas é possível compreender a origem e os 

mistérios desses povos. 

Confundidas entre mitos e tradições, as lendas indígenas são a mais delicada 
confidência, uma comunicação fraternal, apelo à sinceridade da compreensão 
por um complexo de mistério e evidência, ritos, tabus, heroísmo, 
bestialidades, criações, divindades, confusas, radiosas, sugestivas, como um 
dia na floresta tropical, onde há luz e sombra, ao mesmo tempo e em toda 
parte (CASCUDO, 2006 p. 111). 

 

A “Lenda da mandioca” é uma lenda indígena do folclore brasileiro que explica 

a origem dessa raiz nutritiva essencial na alimentação dos índios, a mandioca. Segundo 

a lenda, a mandioca surgiu após a morte de uma indiazinha chamada Maní. Um dia,  

pela manhã, Maní foi encontrada morta por sua mãe. Triste com a perda, sua mãe 

enterrou Maní dentro da sua oca e suas lágrimas umedeciam a terra tal como se 

estivesse sendo regada. Dias depois, nesse mesmo local nasceu uma planta, diferente de 

todas as que conhecia, a qual ela passou a cuidar. Percebendo que a terra estava ficando 

rachada, cavou na esperança de que pudesse desenterrar sua filha com vida. No entanto, 

encontrou uma raiz, a mandioca, que recebeu esse nome em decorrência da junção do 

nome de Maní e da palavra oca. 

“El secreto consuelo de dioses para la triste raza vencida” é uma lenda boliviana 

marcada por uma crítica à colonização espanhola, que agiu de forma violenta, roubando 

as riquezas dos índios e escravizando-os. O texto enfatiza o uso da folha da coca como 
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algo sagrado, constituindo uma benção do deus Sol para ajudar os índios a suportar as 

dores da escravidão, imposta pelos colonizadores brancos. 

As lendas selecionadas para esta pesquisa fazem parte do imaginário de um 

povo, tanto no Brasil quanto nos países hispânicos selecionados. Reúnem manifestações 

da recreação popular mantidas, transmitidas e passadas adiante, através dos tempos. Um 

trabalho baseado no gênero lenda possibilita estimular os alunos que estão conhecendo  

a língua espanhola a fazer comparações, a partir de sua cultura, sociedade e língua, 

podendo, assim, compreender melhor e refletir sobre a cultura, a sociedade e a língua do 

outro. Acredita-se que as semelhanças/diferenças encontradas sirvam para desenvolver 

uma postura intercultural baseada no respeito às diferenças, e um diálogo entre culturas. 
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CAPÍTULO 2  
 

Não há educação que não esteja imersa nos 
processos culturais do contexto em que situa 
[...] Não é possível conceber uma experiência 
pedagógica 'desculturalizada', isto é, 
desvinculada das questões culturais da 
sociedade. 

(Candau, 2008) 

 
METODOLOGIA DE PESQUISA 

 
 

 2.1 A pesquisa-ação 

Segundo José Filho (2006), o surgimento da necessidade de se pesquisar já traz 

em si a necessidade de um diálogo com a realidade a qual se objetiva investigar, uma 

comunicação dotada de crítica, que direciona a momentos criativos e ao conhecimento 

de fenômenos que constituem a realidade. 

Esta pesquisa, por se tratar de um estudo em contexto educacional, possui uma 

abordagem qualitativa que melhor ampara as discussões referentes aos processos de 

ensino-aprendizagem, pois se baseia em uma análise interpretativa que não privilegia a 

quantificação de dados. Destacando o processo e não o resultado, buscando uma 

compreensão dos dados apresentados. Assim, a abordagem qualitativa surge da seguinte 

maneira: 

Em oposição a uma visão empiricista de ciência, busca a interpretação em 
lugar da mensuração, a descoberta em lugar da constatação, valoriza a 
indução e assume que fatos e valores estão intimamente relacionados, 
tornando-se inaceitável uma postura neutra do pesquisador (ANDRÉ, 1995, 
p. 17). 

 

Conforme André (1995), o pesquisador não pode adotar uma postura neutra 

durante o procedimento de pesquisa, mas sim deve adotar um posicionamento ativo. 

Assim, a pesquisa-ação, por conter este caráter interventivo, pela sua natureza ativa e 

reflexiva, por apresentar uma reflexão na ação e por possibilitar ações de intervenção, 

foi a escolha de metodologia para esta pesquisa. 

De acordo com André (1995), a pesquisa-ação, também denominada de 

investigação-ação, faz parte dos livros de pesquisa desde 1950 e é caracterizada como 

um tipo de investigação com base em uma ação sistemática controlada e desenvolvida 

pelo próprio pesquisador. Este tipo de pesquisa dentro do contexto pedagógico prioriza 

um processo de ensino-aprendizagem pautado na colaboração e participação entre 

professor e aluno, por valorizar mudanças na prática de ensino e por permitir ao 
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professor fazer uma reflexão sobre suas práticas, sobre suas próprias ações, para que 

haja possíveis transformações. 

Para Szundy e Cristovão (2008), o professor deve ser, além de ministrante de 

suas aulas, um bom pesquisador de sua própria prática, em que haja a oportunidade de 

repensar essa prática, aperfeiçoando-a continuamente. 

Outros dois autores, Kemmis e Mc Taggart (1988, apud ELIA e SAMPAIO, 

2001, p.248), afirmam o que se segue: 

Pesquisa-ação é uma forma de investigação baseada em uma autorreflexão 
coletiva, empreendida pelos participantes de um grupo social de maneira a 
melhorar a racionalidade e a justiça de suas próprias práticas sociais e 
educacionais, como também o seu entendimento dessas práticas e de 
situações onde essas práticas acontecem. 

 
Para Elliott (1997, p.15): 

a pesquisa-ação permite superar as lacunas existentes entre a pesquisa 
educativa e a prática docente, ou seja, entre a teoria e a prática, e os 
resultados ampliam as capacidades de compreensão dos professores e suas 
práticas, por isso favorecem amplamente as mudanças. 

 
Desta forma, a pesquisa-ação deve ser vista como uma prática reflexiva do 

professor dentro do seu ambiente pedagógico, que o leva a tentar resolver ou melhorar 

sua prática de ensino. A princípio, o professor verifica o problema e, em seguida, 

desenvolve estratégias e avalia sua eficiência. Pode-se dizer que este método de 

pesquisa é uma reflexão na ação. 

Portanto, é a partir da identificação do problema de pesquisa, que se refere a 

discursos etnocêntricos por parte de alguns alunos quando expostos a conteúdos 

culturais de outros povos, que a presente pesquisa se desenvolve. 

 

 2.2 Os participantes e o contexto da pesquisa 

Os participantes desta pesquisa foram vinte e oito alunos do 1º ano do ensino 

médio de um colégio estadual de Goiânia, com idade entre catorze e dezesseis anos. A 

sala era composta ao todo por trinta e oito alunos, porém somente estes vinte e oito 

alunos se dispuseram a participar da pesquisa, assinando, assim, juntamente com os seus 

pais, os Termos de Consentimento e Assentimento (ver apêndices A e B). Os demais 

alunos participaram das atividades e das aulas, porém seus dados não foram verificados. 

No intuito de identificar os participantes durante a análise dos dados e ao mesmo 

tempo preservar sua identidade, foi proposto aos alunos participantes que eles criassem 

um pseudônimo. 
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Na escola participante existem três turmas de 1º ano, porém de forma aleatória 

foi escolhida somente uma turma para participar da pesquisa. As outras turmas seguiram 

o mesmo plano de aula, fizeram as mesmas atividades propostas, porém, cabe ressaltar, 

seus dados não foram aplicados na pesquisa. 

A professora ministrante das aulas foi a própria pesquisadora, pois se acredita 

que assim possa haver uma maior reflexão e transformação em sua própria prática de 

ensino.As aulas foram ministradas no segundo bimestre do ano de 2019 e foram 

necessários oito encontros, compreendendo os meses de maio e junho. Todos os 28 

alunos participaram de todas as etapas da pesquisa. 

Nesta escola estadual, as aulas de espanhol iniciam-se no 7º ano do ensino 

fundamental e seguem até o 3º ano do ensino médio. A carga horária desta disciplina é 

de somente uma aula semanal, com duração de 50 minutos. 

 
 2.3 Etapas de desenvolvimento da pesquisa 

A primeira etapa desta investigação iniciou-se com a seleção de lendas 

brasileiras e lendas hispânicas que apresentassem temáticas similares propiciando aos 

alunos o reconhecimento da diversidade sociocultural dos países envolvidos na 

pesquisa, elaboração dos questionários inicial e final e a elaboração dos planos de aula. 

As lendas selecionadas para serem trabalhadas em sala foram: “La niña del“Panteón” 

(México), “La Llorona” (México),“Romãozinho” (Brasil); “Hijo de la luna” 

(Espanha),“Negrinho do Pastoreio” (Brasil); “La Catrina” (México), “La encantada” 

(Espanha),“Bumba meu boi” (Brasil); “El secreto consuelo de dioses para la triste raza 

vencida” (Bolívia),“Lenda da mandioca” (Brasil);“El hombre caimán” (Colômbia); “O 

boto cor de rosa” (Brasil); “La sayona” (Venezuela); “Iara” (Brasil). Acredita-se que 

estas lendas selecionadas ajudariam a despertar nos alunos uma visão intercultural, pois 

estes teriam a oportunidade de refletir sobre questões de sua realidade, a partir da 

aproximação com aspectos de outras culturas. 

A segunda etapa constituiu-se em separar as lendas de acordo com suas 

temáticas, divididas no que chamamos de categorias de diversidades, que são as 

seguintes: diversidade étnica/ racial; diversidade cultural e diversidade religiosa. 

A terceira etapa constituiu-se em ministrar as aulas, divididas em oito encontros 

presenciais, com duração de 50 minutos cada. Estas aulas tiveram como apoio 

pedagógico o uso de materiais diversificados como vídeos, músicas e textos que 

possibilitaram a compreensão e a discussão das lendas trabalhadas. 



40  

 2.4 Instrumentos de coleta de dados 
 

Barbier (2007) aponta duas técnicas específicas à pesquisa-ação que são a 

observação e o diário. Desta forma, utilizamos como instrumento de coleta de dados a 

escrita de diários semanais observacionais e descritivos das aulas ministradas, a fim de 

permitir uma reflexão, por parte do professor, a respeito de seu processo de ensino, 

revelando vícios e/ou problemas, que, se devidamente analisados, permitem planejar 

mudanças convenientes no processo de aprendizagem e ensino. 

Outros instrumentos de pesquisa consistiram em questionários iniciais e finais, 

realizados com os alunos, para identificar os benefícios e/ou impasses de uma didática 

voltada à cultura, com apoio em um trabalho baseado no gênero textual lenda. O 

objetivo do questionário inicial era de conhecer os conceitos, impressões e reflexões que 

os alunos faziam sobre o gênero lenda, sobre aspectos culturais hispânicos, sobre o 

respeito e a tolerância com a cultura do outro. O questionário final teve como função 

principal verificar, a partir das intervenções, se os estudantes mudaram suas concepções 

que haviam sido discutidas no questionário inicial. Ou seja, a partir das lendas 

selecionadas e trabalhadas em sala, procuramos verificar se os alunos continuavam com 

as mesmas concepções em relação ao primeiro questionário aplicado. 

E, por fim, também tivemos como instrumento de análise de dados atividades 

desenvolvidas em sala e em casa pelos alunos. Em cada encontro eram propostas 

atividades de produção escrita, em que os alunos teriam que se posicionar sobre suas 

impressões e reflexões a respeito dos conteúdos abordados. 

Todos os instrumentos de coleta de dados foram considerados e analisados 

seguindo uma triangulação de dados, considerando os questionários, o diário de campo 

e as atividades dos alunos. 

Denzin (2005) caracteriza a triangulação de dados como uma técnica de análise 

de dados baseada em fontes distintas de evidência empírica, para consolidar a 

construção de sentido e interpretação de uma pesquisa. Quanto maior a diversidade e 

integração de métodos maior será a confiança nos resultados analisados. 

Os tópicos que seguem descrevem os instrumentos utilizados para a coleta de 

dados e os seus objetivos de forma detalhada. 
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 2.5 Questionários 
 

A coleta de dados iniciou-se com a aplicação do questionário inicial (ver 

apêndice C), permitindo assim o primeiro contato com os alunos participantes e o 

registro de quais alunos já conheciam o gênero textual lenda, bem como seus 

posicionamentos sobre as lendas trabalhadas ao longo da pesquisa. Este questionário é 

composto por nove perguntas, sendo todas do tipo discursivas. Nele é solicitado que o 

aluno inclua seu nome fictício a fim de que seja possível analisar/comparar suas 

respostas no início e no final da pesquisa. As questões têm como finalidade conhecer as 

concepções, impressões e reflexões que os alunos fazem sobre o gênero lenda, sobre a 

cultura hispânica, sobre o respeito e a tolerância com a cultura do outro. 

O questionário final (ver apêndice D)é composto por cinco questões do tipo 

discursivas e foi aplicado ao final da pesquisa, quando todas as lendas já tinham sido 

trabalhadas em sala de aula. O objetivo deste questionário era o de verificar se os 

estudantes mudaram suas concepções que haviam sido identificadas no questionário 

inicial. Após as intervenções com as aulas ministradas, retomamos com algumas 

perguntas para analisar a aprendizagem desenvolvida durante a pesquisa e verificar se 

os alunos continuaram com a(s) mesma(s) concepção(ões) em relação ao primeiro 

questionário aplicado. 

Cabe ressaltar que os alunos responderam aos questionários, inicial e final, na 

sua própria língua materna, porém, as aulas e os debates ocorridos em sala aconteciam 

na língua espanhola, predominantemente. 

 
 2.6 Diário de campo da professora pesquisadora 

O diário de campo tem a função de descrever, compreender e transformar as 

ações na sala de aula (Liberali, 1999). As anotações realizadas durante as aulas pela 

professora pesquisadora permitiram reflexões de como se desenvolveu a aula, como os 

alunos reagiram com as intervenções, quais questionamentos foram levantados pelos 

alunos e o que precisaria ser melhorado para o próximo encontro. Estes diários 

permitiram acompanhar o desenvolvimento da pesquisa, refletir sobre o seu percurso e 

as alterações necessárias para que os dados fossem coletados com maior rigor. 

Para Lewgoy (2004), o diário de campo consiste na busca da identidade 

profissional, realizando uma reflexão da ação profissional cotidiana, revendo seus 

limites e desafios, apresentando um caráter descritivo – analítico e investigativo. 
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Falkembach(1987, p. 20) afirma o seguinte: 

O diário de campo consiste no registro completo e preciso das observações 
dos fatos concretos, acontecimentos, relações verificadas, experiências 
pessoais do profissional/investigador, suas reflexões e comentários. O diário 
de campo facilita criar o hábito de observar, descrever e refletir com atenção 
os acontecimentos do dia de trabalho, por essa condição ele é considerado um 
dos principais instrumentos científicos de observação e registro e ainda, uma 
importante fonte de informação para uma equipe de trabalho. Os fatos devem 
ser registrados no diário o quanto antes após o observado para garantir a 
fidedignidade do que se observa. 

 
A escrita do diário de campo é uma prática importante para o professor, pois 

possibilita reflexões, avaliações e intervenções em suas aulas. Contribuindo para 

melhorar o processo de ensino-aprendizagem, no sentido de compreender como se dá o 

processo, se positivo, se negativo. 

 
 2.7 Atividades desenvolvidas em sala e em casa pelos alunos 

Durante cada encontro foram propostas produções escritas aos alunos, a fim de 

verificar as impressões e reflexões a respeito dos conteúdos abordados em sala e como 

os alunos entenderam o que foi ministrado. Os planos de aula de cada encontro 

encontram-se nos apêndices. Como as aulas de espanhol ocorrem somente uma vez por 

semana, com duração de 50 minutos, as atividades propostas eram sempre realizadas em 

casa e entregues nas aulas seguintes. As produções escritas dos alunos foram realizadas 

na língua materna, pois se acredita que assim eles teriam maior facilidade para expor 

suas impressões e reflexões a respeito dos conteúdos abordados em sala, pois ainda se 

sentiam inseguros ao expressar-se em língua espanhola. Nesse sentido, pensamos que os 

alunos poderiam sentir-se desmotivados a escreverem em língua espanhola, podendo 

alegar dificuldades em expor suas opiniões em língua estrangeira. A professora 

pesquisadora ministrava suas aulas somente na língua espanhola e motivava os alunos a 

também usarem a língua alvo durante suas falas, porém, a mistura do uso da língua 

materna com o da língua alvo era recorrente entre os alunos, o que não impossibilitou o 

andamento da pesquisa. 

O primeiro encontro foi para apresentar aos alunos as etapas da pesquisa, o 

cronograma das atividades, objetivos da pesquisa, os instrumentos de coleta de dados, e 

para convidá-los a participar, por meio da assinatura dos termos de assentimento e 

consentimento. 
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No segundo encontro, foram recolhidos os termos de assentimento e 

consentimento, com as devidas assinaturas. Em seguida, os alunos responderam ao 

questionário inicial. 

A partir do terceiro encontro, iniciou-se a exposição dos conteúdos culturais por 

meio de comparações entre lendas hispânicas e lendas brasileiras. Com a temática “O 

que são lendas?”, este encontro iniciou-se com a leitura da lenda brasileira 

“Romãozinho” e logo em seguida com uma roda de conversa em espanhol em que os 

alunos teriam que definir o que são lendas e identificar quais são as lendas brasileiras 

conhecidas entre eles. Finalizamos este encontro com a apresentação de curta- 

metragens, de duas lendas mexicanas: “La niña del Panteón”8e “La llorona”9. 

Posteriormente, realizamos uma breve discussão sobre estas duas lendas de terror que 

fazem parte do imaginário dos mexicanos. 

O quarto encontro, “Diversidade étnica/ racial”,iniciou-se com a retomada da 

aula anterior em que os alunos recordaram as lendas trabalhadas em sala e, no quadro 

negro, a professora escreveu a definição do que são lendas, apresentada por Manrique 

de Lara (1971). Para este autor, as lendas são uma narração popular, que desperta a 

admiração, comove os sentimentos, pois são fontes de emoção que moram na 

imaginação popular. 

Em seguida, foi realizada a leitura da lenda brasileira “Negrinho do Pastoreio” e 

um breve debate sobre os aspectos históricos, sociais e culturais referentes à raça negra. 

Nesse debate, foram abordados aspectos como a permanência das discriminações ao 

longo dos tempos e a força do preconceito ainda presente na sociedade moderna. Logo 

após, foi realizada a leitura da lenda cigana “Hijo de la luna”10 e apresentou-se uma 

animação computadorizada desta lenda, com duração de 5min e 03s, produzida pelo 

grupo musical Mecano e, por meio desta lenda, foi possível promover uma reflexão 

sobre as semelhanças entre a lenda da Espanha e a lenda do Brasil. Enfatizando sobre 

discriminação existente com os ciganos e os negros. Para casa foi proposto que os 

alunos produzissem um texto descritivo apontando suas impressões, sensações, 

características e observações sobre as duas lendas trabalhadas em sala. 

No quinto encontro, intitulado “Diversidade Cultural”, foram apresentadas as 

lendas “La Catrina” (México) e “La Encantada” (Espanha). Por meio da leitura dessas 

 
8https://www.youtube.com/watch?v=a-QTy9Ixotk. Acesso em: março de 2019 
9https://www.youtube.com/watch?v=kDEF8iNdjEE. Acesso em: fevereiro de 2019 
10https://www.youtube.com/watch?v=vbBEn7qAeN8. Acesso em: março de 2019 
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lendas e de apresentação de vídeos que explicam a origem destas duas festas, os alunos 

conheceram as festas populares da Espanha, “Noche de San Juan”,11 e do México, “Día 

de los muertos”12. Os alunos, puderam também comparar estas festas com as existentes 

no Brasil, como a festa de São João, Dia de Finados e Bumba meu boi. Para casa, foi 

proposta uma produção escrita em que os alunos teriam que escrever um texto, 

discorrendo sobre as diferenças entre o dia dos mortos comemorado no Brasil e no 

México; e sobre a festa de São João, comemorada no Brasil e na Espanha. 

No sexto encontro, com a temática “O inimaginável nas lendas”, os alunos leram 

as lendas brasileiras “O boto cor de rosa” e “Iara” e assistiram a dois curta-metragens 

das lendas hispano-americanas: “El hombre caimán”(Colômbia)13e “La sayona” 

(Venezuela)14. Após a leitura das lendas brasileiras e assistir aos curta-metragens das 

lendas hispano-americanas, os alunos iniciaram uma roda de conversa fazendo uma 

comparação/análise da presença do inimaginável em cada uma destas lendas. Para 

finalizar, foi proposto que os alunos escrevessem um texto descritivo em casa sobre o 

que caracterizaria o inimaginável nas lendas brasileiras e hispano-americanas 

trabalhadas em sala. 

No sétimo encontro, “Diversidade religiosa”, os alunos refletiram sobre a 

colonização dos povos indígenas pelos conquistadores espanhóis e portugueses e, 

também, sobre suas crenças. Por meio das lendas “El secreto consuelo de dioses para la 

triste raza vencida” (Bolívia) e “A lenda da mandioca” (Brasil), os alunos puderam 

comparar a lenda brasileira com a lenda boliviana e debater sobre a representatividade e 

a importância dos indígenas no passado e nos dias atuais. Ao término da apresentação 

das lendas e após os debates, foi proposto que os alunos escrevessem em casa um texto 

discorrendo sobre a luta dos indígenas para preservar sua cultura e história, desde a 

chegada dos conquistadores espanhóis e portugueses até os dias de hoje. 

No oitavo encontro, por meio de uma roda de conversa, relembramos todas as 

lendas trabalhadas durante a pesquisa e os alunos responderam ao questionário final. 

Durante todo o processo de desenvolvimento da pesquisa, sempre procurei 

instigar questionamentos acerca das lendas, para verificar se os alunos estavam de fato 

entendendo aspectos linguísticos e culturais, principalmente em relação às lendas 

hispânicas, pois elas eram expostas na língua espanhola. 

11https://www.youtube.com/watch?v=j1B7nQLz_VU. Acesso em: março de 2019 
12https://www.youtube.com/watch?v=Hca_ZWLYdjY. Acesso em: fevereiro de 2019 
13https://www.youtube.com/watch?v=e5qQ6aj3e2g. Acesso em: fevereiro de 2019 
14https://www.youtube.com/watch?v=dLzXaCpeTHc. Acesso em: março de 2019 
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CAPÍTULO 3 
 

 
“Mar de Histórias” é a expressão que se usava 
em sânscrito para se referir ao universo das 
narrativas. Ao transitar por essas rotas 
imaginárias, é bom que tenhamos em mente a 
metáfora do mar. Ou seja, é preciso ter um 
caminho, é preciso manter um leme firme, mas 
é também necessária a consciência de se 
navegar em águas que ora podem ser muito 
tranquilas, ora podem se transformar em 
verdadeiros maremotos. Esta é a aventura 
literária da qual fazem parte o mestre e seus 
alunos: é preciso ter coragem de trafegar por 
mundos imaginários; porém, as viagens serão 
sempre cheias de descobertas. 

(Pietro, 1999) 

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

Este capítulo está dividido em quatro tópicos em que os dados obtidos durante a 

pesquisa são descritos e analisados. As análises foram realizadas seguindo uma 

triangulação, ou seja, os dados foram observados em, no mínimo, três instrumentos de 

pesquisa diferentes. O primeiro tópico descreve e analisa o questionário inicial que foi 

aplicado aos alunos. Em seguida, temos às reflexões realizadas por meio do diário da 

professora. O terceiro tópico refere-se às produções escritas dos alunos. Por último, 

apresentamos as análises realizadas a respeito do questionário final. Ressaltamos que as 

respostas dos alunos transcritas nesta pesquisa foram reproduzidas tal como eles 

escreveram. 

 
 3.1 Questionário inicial 

Com a aplicação do questionário inicial, foi possível perceber concepções, 

impressões e reflexões identificadas na escrita dos alunos, sobre o gênero lenda, sobre a 

cultura hispânica, bem como sobre o respeito em relação à cultura do outro. Vale 

ressaltar que, apesar desta análise conter dados quantitativos, trata-se de uma análise 

que privilegia a dimensão qualitativa. A apresentação de dados quantitativos, por meio 

de gráficos, serve apenas para que o leitor possa visualizar e interpretar com mais 

facilidade os dados obtidos. As perguntas feitas nos questionários, inicial e final, foram 
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com o objetivo de perceber as visões de mundo e os possíveis estereótipos presentes 

entre os alunos. 

Por meio da análise, percebemos que, diante de determinadas perguntas, foi 

possível identificar um conjunto de comportamentos típicos em que se prevalecia uma 

postura preconceituosa entre os alunos. Percebeu-se que alguns estudantes possuíam 

algumas visões estereotipadas em relação à prática da leitura de lendas, ao povo cigano 

e aos povos indígenas. A seguir, alguns trechos escritos encontrados nas respostas dos 

alunos e que demonstram uma postura que remete ao etnocentrismo: 

“Os ciganos não merecem respeito, são pessoas que amaldiçoam os outros”. 

“Os índios são preguiçosos, não merecem prioridades”. 

“Os mexicanos são insensíveis, pois celebram a morte dos seus entes queridos”. 

“Lendas são coisas de crianças, eu não gosto”. 

Nota-se, por meio dos trechos destacados, uma perspectiva etnocêntrica, em que 

o diálogo entre culturas é inviabilizado, existindo uma aparente negação do outro, o que 

aponta para uma certa desvalorização ou diminuição, por parte dos alunos, daquilo lhes 

é estrangeiro e desconhecido.Porém, cabe ressaltar que nem tudo que é estrangeiro é 

desvalorizado entre os alunos, havendo culturas estrangeiras que são mais respeitadas e 

valorizadas. Percebe-se que alguns aspectos culturais carecem de visibilidade (e de 

respeito) entre os alunos, como os que remetem à cultura cigana e à cultura indígena, 

por exemplo, que constituem minorias sociais historicamente desvalorizadas ou 

inferiorizadas. Essas culturas não fazem parte das bases culturais hegemônicas, 

marcadas principalmente pela influência da cultura estadunidense, o que “explicaria”, 

de certo modo, a admiração que muitos jovens têm por aspectos culturais referentes aos 

Estados Unidos, ao mesmo tempo que, de certo modo, desconsideram aspectos culturais 

latinos ou indígenas, por exemplo. 

Por tratar-se de uma pesquisa-ação com vistas a promover o contato com a 

língua-cultura estrangeira, refletindo sobre como o gênero lenda pode contribuir para 

desenvolver no aluno uma perspectiva intercultural, foi primordial fazer um 

levantamento acerca de quais lendas brasileiras e hispânicas os alunos conheciam e o 

que eles achavam deste gênero. Assim, indagados com a questão:- Enumere as lendas 

brasileiras que você conhece: - dos vinte e oito alunos respondentes, vinte e sete 

afirmaram que conheciam lendas brasileiras, e somente um afirmou que não conhecia 

nenhuma lenda. O gráfico a seguir ilustra quais lendas brasileiras foram citadas pelos 

alunos. 
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Em contrapartida, o levantamento feito com base na questão: - Enumere as 

lendas estrangeiras que você conhece: - traz um diferente percentual, pois onze 

participantes conheciam lendas estrangeiras de outros países que não eram países 

hispânicos, como: “Pé Grande”, “O monstro do lago Ness”, “Bloody Mary”, 

“Slenderman”, enquanto quinze participantes desconheciam qualquer lenda estrangeira, 

e somente dois participantes conheciam a lenda mexicana “La Catrina”, por conta dos 

filmes americanos que retratam esta temática como “Festa no céu” e “Viva- a vida é 

uma festa”, conforme ilustrado no gráfico a seguir: 
 

 

De acordo com Lessa (2005), um dos motivos da invisibilidade do espanhol e de 

aspectos culturais hispânicos é a preferência de muitos alunos pelo inglês. Este fato 

pode estar relacionado às mídias que evidenciam e privilegiam a cultura estadunidense. 

Enumere as lendas brasileiras que você conhece 
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29% 

68% 

3% 

naõ sei somente crianças adultos/crianças 

As lendas fazem parte do imaginário somente das 
crianças ou adultos também gostam de apreciá-las? 

Percebe-se que as culturas de língua espanhola carecem de visibilidade e 

reconhecimento, os alunos não se identificam com os latino-americanos, existindo, 

assim, um desprestígio da língua dos países vizinhos. Percebe-se, pois, uma preferência 

pelos aspectos culturais dos Estados Unidos, principalmente. 

Considerando a importância da leitura de lendas para o desenvolvimento desta 

pesquisa, foi feita a seguinte pergunta: As lendas fazem parte do imaginário somente 

das crianças ou adultos também gostam de apreciá-las? A seguir, as respostas de alguns 

alunos: 

“Lenda é coisa de criança, adolescentes não se interessam por isso”. 

“Lenda é para crianças, no ensino médio não é importante conhecê-las e nem faz 

sentido”. 

“Lenda é coisa de criança sim, eu vi elas quando estava na educação infantil”. 

Por meio das respostas dos alunos, é possível verificar que para alguns as lendas 

não fazem parte do seu dia a dia, por acreditarem que seja uma leitura do universo 

infantil. 
 

 

Desse modo, surge um desafio para a professora pesquisadora, que é fazer com 

que os alunos se sintam motivados a trabalhar com este gênero nas aulas e percebam 

que as lendas também fazem parte do imaginário do adulto. Nessa linha de pensamento, 

a leitura das lendas em sala de aula deve tornar-se significativa ao aluno, possibilitando 

o diálogo entre culturas. Para Geraldi (2011, p.91), ler 

não é decifrar, como num jogo de adivinhações, o sentido de um texto. É, a 
partir do texto, ser capaz de atribuir-lhe significado, conseguir relacioná-lo a 
todos os outros textos significativos para cada um, reconhecer um tipo de 
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leitura que seu autor pretendia e, dono da própria vontade, entregar-se a essa 
leitura, ou rebelar-se contra ela, propondo outra não prevista. 

 
Com a finalidade de verificar quais festas populares do mundo hispânico os 

alunos conheciam, foi realizada a seguinte pergunta: - Enumere quais festas populares 

do mundo hispânico você já ouviu falar. E se possível, caracterize. Dos vinte e oito 

alunos respondentes, dezoito afirmaram que conheciam somente a festa do dia dos 

mortos. Dentre as características citadas desta festa, foi possível perceber que dos 

dezoitos alunos que afirmaram conhecê-la, onze a caracterizaram conforme uma 

perspectiva aparentemente preconceituosa, como se vê em: 

“Como se pode sorrir e fazer festa neste dia?” 

“Eles acreditam que os mortos voltam, inocentes demais.” 

“São insensíveis! Em vez de chorar e respeitar os mortos fazem festas e dançam. 

Eu não acho legal”. 

Nos excertos, pode-se observar, por parte dos alunos, uma posição que tende 

para uma perspectiva etnocêntrica de cultura, o que parece indicar falta de empatia em 

relação à cultura do outro, com a presença de visões de certa forma estereotipadas, em 

que se caracteriza e generaliza os mexicanos como insensíveis e inocentes. 

Com o objetivo de perceber as concepções dos alunos em relação aos ciganos, 

foi feita a seguinte pergunta:- O que você sobre os ciganos? Cite algumas características 

relacionadas a eles. A seguir, algumas respostas dos alunos e o gráfico representando os 

dados. 

“Os ciganos roubam e enganam as pessoas”. 

“Ciganos são povos diferentes, vivem mudando de lugar e não trabalham”. 

“Ciganos são macumbeiros”. 

“Eu quando vejo um cigano eu tenho medo, pois eles amaldiçoam as pessoas”. 

“Ciganos não são confiáveis”. 

Conforme se pode observar, os trechos apontam para uma postura etnocentrista, 

por parte dos alunos, uma vez que os ciganos são caracterizados como ladrões, 

preguiçosos e macumbeiros. O aluno, ao definir ciganos como macumbeiros, demonstra 

um preconceito que não está relacionado somente aos ciganos, mas também manifesta 

uma intolerância religiosa em relação a religiões de matrizes africanas. Uma aula em 

que este tipo de postura se manifesta, numa proposta de ensino de línguas estrangeiras 

baseado em uma postura intercultural, pode constituir uma oportunidade importante 

para o professor promover uma reflexão sobre noções estereotipadas e estabelecer uma 
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pesamento 
preconceituoso 

pensamento positivo 

O que você pensa sobre os ciganos? Cite algumas 
características relacionadas a eles. 

(inter)relação com a cultura do outro.Para Casal, (2003) existe uma predisposição a 

formular estereótipos em relação à cultura do outro e nós temos que compreender a 

razão que nos leva a praticá-los, a fim de que possamos não cometer mais tais atitudes. 

 
 

Como se pode perceber, somente 28% dos alunos citou características positivas 

em relação aos ciganos. 

“Os ciganos são muito animados, e as mulheres gostam de andar bem 

arrumadas”. 

“A dança cigana é muito linda, e também tem umas músicas bem animadas”. 

“Eles são um povo muito sofrido, trabalham muito, vivem mudando de cidade e 

não são respeitados pela sociedade”. 

Dentre os pontos positivos citados pelos alunos, foram identificadas as 

regularidades existentes no que diz respeito à forma como os ciganos são  

caracterizados, ou seja, como povos animados, sendo lembrados por sua alegria. Porém, 

cabe ressaltar, que não podemos afirmar ainda que existiria uma postura intercultural 

entre estes 28% dos alunos que citaram características positivas. Percebe-se que não 

houve um enriquecimento cultural dos alunos em relação à cultura dos ciganos. 

Considerando a herança cultural deixada pelos povos indígenas para os 

brasileiros e a sua importância, faz-se necessário refletir sobre o posicionamento e visão 

que os alunos possuem em relação aos índios. Desta forma, com a pergunta: - Como 

você caracteriza um indígena?- foi possível perceber alguns posicionamentos 

discriminatórios, como: 

“Os índios só sabem cobrar pedágios”. 
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39% 

61% 

“Índios são preguiçosos”. 

“Os índios deixam suas mulheres trabalharem sozinhas, e eles mesmos ficam 

deitados na rede”. 

“Não gosto de índios, não confio neles”. 

“Índios só querem ganhar terras do governo”. 

Percebe-se, por meio desses trechos, que os alunos possuem um menosprezo 

pelos povos indígenas. A imagem que os estudantes têm em relação a eles transita em 

um campo de sentido que remete a características negativas, sendo considerados como 

preguiçosos, não confiáveis, ambiciosos e aproveitadores. 

Em contrapartida, percebe-se que, dos vinte e oito alunos participantes da 

pesquisa, dezessete apontaram características positivas em relação aos índios e onze 

apontaram aspectos negativos, conforme o gráfico a seguir: 

 

Dentre os trechos descritos relacionados com os aspectos positivos dos índios, 

destacamos alguns: 

“Eles são pessoas que amam a natureza”. 

“Foram os primeiros habitantes do Brasil”. 

“Sofrem preconceito e infelizmente não são respeitados”. 

Ao considerarmos a importância de os alunos perceberem e respeitarem outras 

culturas, é importante também que eles se percebam como sujeitos, definindo quem são 

e como são vistos pelos outros. Neste posicionamento acerca dos processos 

constitutivos de representação e identidade, foi possível observar que, ao responderem à 

pergunta: - A qual raça você pertence? Você acha que já sofreu preconceito racial?- os 

alunos sentiram dificuldades em definir a qual raça eles pertenceriam, alegando haver 

características positivas 

características negativas 

Como você caracteriza um indígena?
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uma miscigenação, sendo, portanto, difícil se definirem. Dos vinte e oito alunos 

participantes da pesquisa, dezenove se posicionaram como pessoas negras ou pardas. 

Destes dezenove alunos que se definiram como negros e pardos treze afirmaram 

ter sofrido algum tipo de preconceito e fizeram, então, dessa dificuldade seu lugar de 

fala. A seguir, alguns trechos das escritas dos alunos: 

“Nos meus rolês no shopping eu sempre percebo que os seguranças me olham 

com preocupação, como se eu fosse aprontar alguma”. 

“Uma vez chegando em casa eu ouvi a minha vizinha me chamando de pretinha 

que se acha. Eu fiquei calada e com muita raiva”. 

“É só eu sair de casa a noite a pé que a viatura me para e me dá um baculejo”. 

“A polícia sempre me para e me faz perguntas, sempre tenho que dar 

explicações para onde eu estou indo, onde eu moro”. 

Nota-se, por meio dessas respostas, que posicionar-se contra qualquer 

discriminação e respeitar as diferenças de classe social, crenças, sexo etc. é uma questão 

complexa e importante, uma vez que envolve também a própria discriminação que estes 

alunos sentem na pele. Desta forma, esta pesquisa serviu como forma de interação com 

outras culturas, mas também como forma de debater e repensar atitudes preconceituosas 

dentro da nossa própria cultura. 

 
 

 3.2 Reflexões realizadas durantes as aulas 

As anotações realizadas durante as aulas no diário observacional da professora 

pesquisadora permitiram reflexões sobre como se desenvolveu a aula, como os alunos 

reagiram em relação às intervenções, quais questionamentos foram levantados por eles e 

o que precisou ser melhorado para o próximo encontro. Estes diários permitiram 

acompanhar o desenvolvimento da pesquisa, refletir sobre o seu percurso e as alterações 

necessárias para que os dados fossem coletados e analisados com maior rigor. 

Durante a apresentação das aulas, foi possível perceber que a grande maioria dos 

alunos demonstrava interesse em participar, sempre atentos e motivados a aprender. A 

visão estereotipada dos alunos em relação à leitura de lendas, observada no questionário 

inicial, foi sendo modificada ao longo do percurso da pesquisa. A cada aula, os alunos 

demonstravam maior interesse. Logo que terminava uma aula, muitos deles já 

perguntavam qual seria o tema da próxima aula, mostrando assim interesse pelos 

conteúdos trabalhados durante a pesquisa. Dentre as lendas selecionadas, as que foram 
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mais comentadas entre os alunos foram: “Hijo de la luna”, “El hombre caimán” e “La 

llorona”. 

Como já foi mencionado anteriormente, as lendas foram divididas por temáticas, 

tendo sido escolhidas a fim de proporcionar reflexões em relação aos aspectos culturais 

e desenvolver nos alunos uma postura intercultural. As lendas selecionadas para compor 

o corpus dessa pesquisa tiveram como intuito promover o diálogo entre culturas e fazer 

com que a prática de leitura fizesse sentido para os alunos. Geraldi faz a seguinte 

reflexão: “Na escola, não se leem textos, fazem-se exercícios de interpretação e análise 

de textos. E isso é nada mais do que simular leituras” (GERALDI, 2011, p.90). A partir 

desta afirmação, pode-se observar que a prática de leitura nas aulas não pode basear-se 

em simulação de leitura, mas deve gerar possibilidade de construção de significado para 

o texto lido. Assim, a proposta de leitura das lendas nesta pesquisa foi pautada no 

diálogo entre as culturas, em uma prática de leitura significativa, promovendo interação 

entre a cultura do aluno e a cultura relativa ao texto lido, permitindo associações entre 

uma cultura e outra, formando, assim, elos significativos entre os textos lidos e a 

vivência do aluno. 

O primeiro grupo de lendas apresentado aos alunos foram as lendas  “La 

llorona”, “La niña del Panteón” e “Romãozinho”, que são lendas de terror e que fazem 

parte do imaginário popular dos seus países. A lenda “Romãozinho” causou surpresa e 

estranhamento entre os alunos, pois nenhum deles conhecia esta lenda, mesmo  ela 

sendo do estado de Goiás. Assim, o desenvolvimento desta pesquisa possibilitou aos 

alunos, não só o reconhecimento da cultura do outro, mas também o reconhecimento da 

sua própria cultura. Dentre as lendas hispânicas, “La llorona” foi a que causou maior 

interesse, pois na mesma época que trabalhávamos com esta lenda em sala, os cinemas 

brasileiros também estavam exibindo um filme americano chamado “A maldição da 

chorona” que era baseado nesta lenda. Muitos alunos sentiram-se motivados a ir ao 

cinema e assistir ao filme depois de ter trabalhado com a lenda na sala de aula. 

O segundo grupo de lendas, “Diversidade étnica/ racial”, provocou muitas 

reflexões em sala, principalmente após os alunos assistirem ao curta-metragem baseado 

na lenda cigana “Hijo de la luna” e descobrirem que na sua própria sala de aula havia 

um colega que era neto de ciganos. Logo após esta descoberta, a professora sugeriu uma 

roda de conversa em que o aluno pudesse contar para todos suas histórias e experiências 

vividas com seus avós ciganos. Foi possível perceber que o fato de se ter um colega de 

sala que é descendente desta etnia criou uma sensibilidade entre os alunos e os fizeram 
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refletir sobre toda perseguição e discriminação que este povo sofre e sofreu ao longo 

dos tempos, e cada um deles pôde refletir, também, sobre suas próprias concepções 

estereotipadas expressas no questionário inicial, como por exemplo: “os ciganos 

roubam”, “ciganos enganam as pessoas”. Sem dúvida, a fala deste aluno sobre a sua 

própria experiência foi muito mais significativa que qualquer outro material que a 

professora pudesse levar. 

O terceiro grupo de lendas, “Diversidade cultural”,possibilitou que os estudantes 

refletissem e conhecessem algumas festas populares do mundo hispânico, já que no 

questionário inicial, observou-se que a maioria dos alunos conhecia somente a festa 

popular do dia dos mortos, México.Este fato se deu por conta dos filmes americanos, já 

conhecidos pelos alunos, que retratam esta temática como: “Viva- A vida é uma festa” e 

“Festa no céu”. Ambos retratam de forma divertida como ocorre esta festa no México. 

O restante dos pesquisados, conforme expresso no questionário inicial, não conhecia 

nenhuma festa do mundo hispânico. Para que o tema “Diversidade cultural” fosse 

explorado em sala, foram selecionadas lendas que retratavam a festa do dia dos mortos 

no México, de forma mais detalhada, e a noite de São João na Espanha, além da festa 

popular brasileira “Bumba meu boi”. Dentre as três festas citadas e explicadas, a que 

causou maior debate entre os alunos foi a do dia dos mortos. Segundo Freud (1919), 

“para muitas pessoas é extremamente inquietante tudo o que se relaciona com a morte, 

com cadáveres e com o retorno dos mortos” (FREUD, 1919, p. 360).  Assim, a lenda 

“La Catrina” foi a mais comentada durante aula por tratar-se do tema, morte. De acordo 

com o questionário inicial e algumas reflexões feitas em sala no momento da 

apresentação da lenda “La Catrina”, alguns alunos acreditavam que os mexicanos eram 

pessoas insensíveis em comemorar com festa a morte dos seus entes queridos. Mesmo 

após as intervenções e reflexões realizadas em sala, alguns alunos afirmaram que a 

forma como nós brasileiros comemoramos o dia dos mortos, segundo eles,é mais 

respeitosa. Sobre a lenda brasileira do “Bumba meu boi”, cabe ressaltar que dos vinte e 

oito pesquisados, dezessete afirmaram que não conheciam esta lenda. Percebe-se, assim, 

que esta pesquisapermitiu não só o reconhecimento da diversidade cultural de outros 

países, mas também o reconhecimento da própria diversidade cultural do país dos 

estudantes. Na atividade para casa, foi solicitado aos alunos que escrevessem sobre as 

semelhanças/diferenças entre a festa do dia dos mortos no México e a festa de São João 

na Espanha, em comparação com as celebrações brasileiras. Nesta atividade, foi 

possível perceber que os alunos enfatizaram mais a festa do dia dos mortos. Muitos 
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alunos demonstraram surpresa e espanto em relação às diferentes formas de enxergar a 

morte entre um país e outro. Já a festa de São João, que em Espanha chama-se “Noche 

de San Juan”, esta não foi muito comentada durante a atividade e,quando era 

comentada,os alunos limitavam-se a dizer que não viram tanta diferença entre esta 

comemoração no Brasil e na Espanha. 

No quarto grupo, “O inimaginável nas lendas”,a proposta era trabalhar o 

inimaginável presente em cada lenda apresentada naquela aula, além de enfatizar a 

questão do desejo sexual que gira em torno dos personagens destas lendas. Dentre as 

lendas trabalhadas, todas geraram muitos comentários, surpresas e risos nos alunos. Foi 

possível perceber que os elementos fantásticos presentes nas lendas, como um homem 

conseguir uma poção mágica que o transformava em jacaré, ou um boto que se 

transforma em homem nas noites de lua cheia, provocaram nos alunos risos, pois, 

segundo eles, era algo muito absurdo para as pessoas acreditarem. Apesar deste grupo 

de lendas provocar riso entre os alunos, foi possível perceber que este riso foi um 

elemento motivador na hora da apresentação das lendas, principalmente com a lenda “El 

hombre caimán”, sendo esta a segunda lenda deque os alunos mais gostaram. O teórico 

russo Bakhtin afirma que o riso possui um caráter libertador: “Brinca-se com o que é 

temível, faz-se pouco dele: o terrível transforma-se num alegre espantalho” (BAKHTIN, 

2008, p. 79). O riso ocasionado pela leitura das lendas não foi um elemento que impediu 

o entendimento, ao contrário, foi um elemento motivador, pois os alunos prestaram 

maior atenção nelas. Mesmo aqueles alunos que possuíam uma dificuldade maior com a 

língua espanhola e que algumas vezes ficavam dispersos nas aulas se esforçaram para 

tentar entender o motivo pelo qual seus colegas estavam rindo. Outro fator relevante 

observado durante a apresentação das lendas foi que, ao apresentar o curta-metragem da 

lenda colombiana “El hombre caimán”, os alunos compararam com a lenda brasileira do 

“Boto cor de rosa”, pontuando que o personagem principal Saúl era muito inocente e 

ingênuo em contentar-se em apenas olhar as mulheres nuas no rio, sendo que o boto era 

mais esperto, já que ele não só olhava as mulheres, mas mantinha relações com elas. Foi 

possível perceber, por meio do trabalho com as duas lendas, que os alunos iniciam um 

processo de reconhecimento da cultura do outro, ao mesmo tempo em que fazem 

comparações entre elementos pertencentes à sua cultura e às outras. Esta interação entre 

culturas permite uma compreensão e uma reflexão importantes a respeito de diferenças 

culturais. 
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As lendas que abordam o universo feminino vêm marcadas por sedução e 

provocações, tanto Iara quanto Melissa, nome real da sayona, são extremamente bonitas 

e usam desta beleza para atrair os homens e, assim, matá-los. Segundo os alunos, se a 

sayona aparecesse aqui no Brasil ela teria muito serviço para fazer, já que ela só mata 

homens infiéis. Esta fala realizada por um aluno, porém os outros colegas concordaram 

com ele, demonstra um discurso depreciativo dos alunos em relação a sua própria 

cultura. Por que os alunos, tanto meninas quanto meninos, possuem esta visão dos 

homens brasileiros, será que realmente todos são infiéis? Foi possível perceber que a 

apresentação da lenda “La sayona” permitiu discutir e perceber as diferenças culturais, 

mas também revelar/manifestar o preconceito dos alunos sobre sua própria cultura. 

O último grupo de lendas, “Diversidade religiosa”,teve como objetivo trabalhar 

em sala de aula a questão indígena, com a sua diversidade cultural e religiosa e, assim, 

suscitar nos alunos a valorização e o respeito. A lenda brasileira da mandioca era bem 

conhecida pelos alunos, não gerando nenhum tipo de estranhamento ou surpresa, porém 

a lenda boliviana gerou muitas surpresas por conta do uso da folha da planta da coca. 

Ao término da leitura da lenda boliviana e após a contextualização, alguns alunos logo 

associaram a folha da coca com a cocaína e comentários preconceituosos surgiram 

como: 

“Não acredito que esta folha seja somente algo sagrado para os bolivianos”. 

“Eu quero ir lá experimentar esta folha também, preciso”. 

“Um entorpecente que eles falam que é sagrado, sei”. 

Após alguns minutos de muita conversa e risadas entre os alunos, a professora 

conseguiu explicar que o uso desta planta para os bolivianos possui uma importância 

sagrada e medicinal e não tem relação alguma com a substância, chamada alcalóide, 

extraída da folha, por meio de processos químicos e que é usada como base de produção 

da cocaína. Após a apresentação de um documentário15, que destaca o caráter sagrado 

do consumo da folha da coca e leitura de outro texto, “La coca, la hoja sagrada andina” 

os alunos entenderam a importância de se usar a folha da planta da coca em altas 

altitudes e sobre o valor cultural e identitário para os povos andinos desta planta. 

Durante a leitura destas lendas, também foi possível refletir sobre o processo de 

colonização dos países da América, principalmente na lenda boliviana, que traz uma 

 
15https://www.youtube.com/watch?v=cUTJGNRINlE. Acesso em: março de 2019. 
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forte crítica à colonização espanhola, que agiu de forma violenta, roubando as riquezas 

dos índios e escravizando-os. Assim, os alunos também puderam refletir sobre a 

colonização existente aqui no Brasil quando os portugueses chegaram. Esta aula foi 

muito produtiva e rica em discussões, principalmente no que diz respeito à questão da 

valorização do indígena, já que os dados coletados no questionário inicial indicaram um 

discurso preconceituoso por parte de alguns alunos em relação à cultura indígena. Os 

alunos puderam refletir sobre a importância da população indígena e entender que ela 

faz parte da identidade brasileira e, por isso, merece ser valorizada, preservada e 

assegurada nos seus direitos. 

 
 3.3 Produções escritas dos alunos 

Por meio das atividades de produção escrita, foi possível verificar o 

posicionamento, as impressões e reflexões de cada aluno a respeito dos conteúdos 

abordados. A cada lenda apresentada, era sugerida ao final da aula uma atividade de 

produção escrita, que os alunos teriam que escrever na língua materna sobre o tema da 

aula em casa. A análise das produções escritas dos alunos favoreceu a reflexão sobre o 

modo como o aluno vê e interage com a diversidade cultural que foi apresentada durante 

a pesquisa, demonstrando como se aproxima do outro. Ao analisar estas produções, é 

possível perceber os primeiros indícios do desenvolvimento de uma postura  

intercultural entre os alunos. 

Na primeira atividade de produção textual, os alunos escreveram sobre as 

perseguições, sofrimentos, angústias e lutas dos ciganos e dos negros ao longo dos anos. 

A partir do contato com as lendas “Hijo de la luna” e “Negrinho do Pastoreio” alguns 

alunos se posicionaram a partir do seu lugar de fala, havendo assim posicionamento de 

identificação com os preconceitos sofridos pelos ciganos e pelos negros. Para Djamila 

Ribeiro (2017), o lugar de fala é: 

uma ênfase ao lugar social ocupado pelos sujeitos numa matriz de dominação 
e opressão, dentro das relações de  poder,  ou  seja,  às  condições  sociais  
(ou locus social) que autorizam ou negam o acesso de determinados grupos a 
lugares de cidadania. Trata-se, portanto, do reconhecimento do caráter 
coletivo que rege as oportunidades e constrangimentos que atravessam os 
sujeitos pertencentes a determinado grupo social e que sobrepõe o aspecto 
individualizado das experiências. 

 
Por meio desta atividade, os alunos observaram semelhanças em relação aos 

personagens envolvidos na história, pois ambas tratam de raças que são submetidas ao 

longo dos anos a constantes discriminações. Os negros foram escravizados no Brasil e 
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submetidos a maus tratos, pelos seus senhores, e ainda hoje lutam pela igualdade. Já os 

ciganos, foram e continuam sendo alvo de perseguições, vistos como povos excêntricos, 

de pouca confiança. Outro ponto relevante citado pelos alunos diz respeito às 

semelhanças entre as lendas em relação aos atos de violência que são cometidos tanto ao 

negrinho quanto à cigana, suscitando reflexões sobre a escravidão vivida pelo negrinho 

e a violência contra a mulher na lenda da cigana. Os alunos também citaram os pontos 

de divergências, referentes às crenças. Na lenda “Negrinho do Pastoreio” temos um 

mito religioso, de cunho católico, em que Nossa Senhora aparece para salvar o 

negrinho. Já na lenda “Hijo de la luna” temos a crença na lua, como uma divindade para 

os ciganos.Percebeu-se que os alunos falaram mais sobre as perseguições dos ciganos 

que dos negros. Talvez isto tenha ocorrido devido ao fato de ter um aluno em sala que é 

neto de ciganos, o que motivou muito os alunos a questionar mais sobre esta etnia e, 

assim, obter uma compreensão melhor. É possível, também, que isso tenha ocorrido 

devido à empatia que possuem em relação a este aluno, pois se não tivessem estima por 

ele, seria possível também um caminho oposto, em que o distanciariam e excluiriam, 

por ser de descendência cigana. 

Mas, claro que o tipo de abordagem dada ao tema e a forma como foi conduzido, 

também exercem importante influência na tomada de consciência discente e no 

desenvolvimento da postura intercultural. 

A seguir, alguns trechos dos textos escritos pelos alunos. 

“Nunca tinha entendido muito sobre quem eram os ciganos, mas agora vejo o 

quanto foram perseguidos e ainda são. Eu tinha mais conhecimento da luta dos negros 

pela liberdade, pois é mais comentado, como por exemplo, nas aulas de história”. 

 
“Os ciganos merecem respeito! Uma pena não ter um combate ao preconceito 

que eles sofrem como ocorre com os negros. Eles não são lembrados”. 

 
“Ser negro no Brasil não é fácil, a sorte é que eu sou muito tranquilo e tenho 

orgulho da minha cor e origem. E pelo o que eu vi os ciganos também sofrem bastante”. 

 
“Infelizmente os anos podem passar, mas o preconceito em relação aos negros 

continua o mesmo. A humanidade não evolui em todos os aspectos. Até quando nós 

negros vamos sofrer com isso?” 
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“Quanto tempo ainda haverá discriminações em nosso meio? Seja com ciganos, 

negros, homossexuais, isto não deve existir, deveríamos ter vergonha. Tantos anos se 

passaram e ainda continuamos com a mesma mentalidade. Ainda continuo sofrendo por 

ser neto de ciganos”. 

Nos textos escritos dos três últimos alunos, foi possível perceber que eles 

escrevem a partir de suas experiências de vida, posicionando-se a partir de sua 

identidade, do seu lugar de fala. Estes alunos se posicionam a partir das suas próprias 

experiências, da sua posição e lugar social ocupado enquanto sujeitos. 

Na segunda atividade de produção escrita, os alunos teriam que escrever dois 

textos. Um texto seria sobre as diferenças entre o dia dos mortos comemorado no Brasil 

e no México, e o outro sobre a festa de São João comemorada no Brasil e na Espanha. 

Por meio destas produções, a professora analisaria as percepções, impressões e  

reflexões que os alunos iriam fazer, analisando assim se prevaleceria ainda algum 

discurso preconceituoso em relação à forma como os mexicanos comemoram o dia dos 

mortos e sobre a festa de São João. A seguir, alguns trechos das produções escritas dos 

alunos sobre a festa do dia dos mortos: 

“O dia dos mortos comemorado no Brasil é bem diferente do dia dos mortos 

comemorado no México. Aqui no Brasil nós visitamos o cemitério, levamos flores e 

velas e também é um dia triste. Já no México é bem diferente, eles fazem  festa, 

lembram com alegria das pessoas que morreram. Os mexicanos acreditam que a pessoa 

que morreu volta no dia 02 de novembro para visitar sua família que ainda não morreu”. 

 
“No começo da aula eu achei a festa no México muito estranha, até me deu 

medo. Mas depois eu percebi que o jeito que os mexicanos comemoram é bem mais 

divertido. Aqui no Brasil bem que poderia também ser comemorado desse jeito”. 

 
“Os mexicanos transformam a dor em alegria, já nós brasileiros não”. 

 
 

“Achei estranho esta história dos mortos voltarem para a terra no dia 02 de 

novembro, dá medo de imaginar isso, sem dúvida esta festa é bem diferente”. 

 
“O dia dos mortos tem muitas diferenças, eu acho mais interessante a festa do 

México, pois vejo mais alegria, amor e emoção nas homenagens. Aqui no Brasil é um 

dia triste”. 
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Após analisar os textos escritos dos alunos, foi possível perceber a presença de 

uma regularidade determos que remetem a alegria, diversão e animação, em relação à 

festa do dia dos mortos comemorado no México. Ao mesmo tempo, observou-se uma 

regularidade de termos que aludem à tristeza e à dor, para este mesmo dia comemorado 

no Brasil. 

Nas produções escritas dos alunos sobre a festa de São João, comemorada no 

Brasil e na Espanha, os alunos não perceberam tantas diferenças entre uma festividade e 

outra, e, também, não discorreram muito sobre esta festa. Alguns alunos nem citaram 

esta festa em sua produção escrita, outros limitaram a dizer somente que eram festas 

semelhantes. Nos textos dos alunos, percebeu-se uma preferência pela festividade 

comemorada no Brasil, pois, segundo eles, no Brasil as comidas e a animação das 

pessoas são melhores. 

“Em minha opinião as duas festas são bem semelhantes, achei muito bonito nos 

dois países. Mas aqui é bem melhor! 

“A nossa festa é bem melhor, lá eles não têm canjicas, caldos e nem milho  

verde. Só a tradição da fogueira que é a mesma”. 

“A festa de São João no Brasil e na Espanha são bem semelhantes, porém, acho 

que no Brasil é mais animada, pois temos quadrilha e eles não”. 

Na última atividade de produção escrita, os alunos escreveram sobre a luta dos 

indígenas para preservar sua cultura e história desde a chegada dos conquistadores 

espanhóis e portugueses até os dias de hoje. Esta atividade permitiu que os alunos 

refletissem sobre a situação vivida pelos indígenas, tanto no Brasil quanto na Bolívia. 

Dentre as percepções observadas nos textos, foi possível identificar que existiu uma 

reflexão em relação à parte histórica da colonização dos países da América, realizada 

pelos portugueses e pelos espanhóis. 

“Os índios sofreram muito, foram roubados e maltratados pelos colonizadores, e 

hoje em dia quase não tem terra para viver. Muito triste, sofreram e ainda sofrem.” 

“As formas como os portugueses e os espanhóis colonizaram os índios é uma 

prática recorrente de qualquer nação que sai para colonizar. Infelizmente vence quem é 

mais forte, e neste caso não foram os índios”. 

“Penso que os índios desde a colonização até os dias de hoje nunca descansaram, 

nunca mais tiveram paz. Até hoje a gente trata eles como os colonizadores”. 

Nota-se, por meio destes comentários, que a visão de alguns alunos em relação 

aos povos indígenas parece mudar para uma posição que valoriza e respeita esses povos. 
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Nessa perspectiva diferente, a postura predominantemente etnocêntrica e a negação do 

outro começam a abrir espaço para uma postura intercultural. 

 

 
 3.4 Questionário final 

 
Após as intervenções em sala realizadas por meio da leitura das lendas 

selecionadas, apresentação de vídeos, leitura de textos, atividades reflexivas e debates, 

foi possível perceber, no questionário final, que os alunos ampliaram o seu 

conhecimento sobre a diversidade cultural, tanto do Brasil como dos países hispânicos. 

Práticas preconceituosas e estereótipos, principalmente no que se refere à cultura cigana 

e a indígena, foram repensadas. O contato com a língua-cultura estrangeira promoveu 

debates e discussões significativas na sala de aula, proporcionando uma reflexão 

intercultural. Estes fatos podem ser comprovados por meio de alguns dados verificados 

no questionário final. 

Ao serem perguntados sobre: - O que representariam hoje os ciganos para você? 

percebeu-se que todos os alunos mudaram a sua concepção em relação aos ciganos. 

Além da alegria que relacionaram à etnia, os alunos enfatizaram que qualquer tipo de 

preconceito deverá ser combatido, como se pode observar nos seguintes trechos 

escritos: 

“Os ciganos hoje representam pessoas normais como qualquer outro. Nenhum 

preconceito é certo”. 

“Representam alegria e festas” 

“Muitas vezes as pessoas julgam os outros por ter uma cultura diferente. Os 

ciganos são povos com sua própria cultura e crenças, usam muitas jóias, roupas 

coloridas, são alegres, só isso”. 

“Representam uma cultura diferente, alegre. E não é certo sofrerem preconceito, 

não somente eles como todas as pessoas por serem diferentes”. 

“Representam um povo sofredor, pois o preconceito nunca é certo, pois isso 

impede deles serem libertos”. 

“Eles não fazem nada de errado, bom, alguns fazem, como os brasileiros, grande 

parte da população é correta e a outra parte não. Mas isso não justifica o fato de sofrer 

preconceito”. 
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“Eu não conhecia nada sobre os ciganos. Mas hoje eu penso que eles são bem 

diferentes, porém não acho certo serem discriminados”. 

“Há pessoas que dizem que eles são preguiçosos por serem nômades e dizem 

também que eles são macumbeiros por adorarem o sol e a lua, isso é errado. A alegria 

das suas festas é contagiante!” 

Por meio das respostas, percebeu-se que dos vinte e oito alunos pesquisados, 

todos mudaram suas concepções em relação aos ciganos. Acredita-se que este fato tenha 

ocorrido principalmente por conta da história de vida de um dos participantes da 

pesquisa, que era neto de ciganos. Para Fleuri (2003), a educação intercultural se dá por 

meio de uma relação entre pessoas de forma concreta, não abstratamente. Uma relação 

em que os sujeitos decidem construir contextos e processos de aproximação, de 

conhecimento recíproco e de interação. 

No questionário final, foi possível diagnosticar também uma nova postura dos 

alunos em relação à leitura de lendas. Antes das intervenções, a grande maioria apontou 

no questionário inicial que lendas faziam parte do imaginário infantil, ocorrendo assim 

uma resistência em participar da pesquisa. Porém, com a apresentação das lendas de 

terror “La niña del Panteón” e “La llorona”, logo na primeira aula, eles perceberam que 

existem lendas para todas as faixas etárias. Ao final da apresentação destas lendas, a 

professora pesquisadora perguntou aos alunos se estas lendas poderiam ser passadas 

para crianças da educação infantil e todos foram enfáticos ao responderem que não. 

Sendo assim, todos os participantes apontaram que sim, as lendas fazem parte tanto do 

universo infantil quanto do adulto. A seguir alguns relatos dos alunos. 

“As lendas agradam todas as idades, principalmente adultos, pois tem muitas 

lendas de terror”. 

“Agrada adultos, pois muitas lendas são de reflexão”. 

“Agrada a todos, até porque muitas lendas são assustadoras”. 

“As lendas conseguem alcançar leitores de diversas idades”. 

“As histórias das lendas são interessantes, por isso ela agrada a todos, até mesmo 

o adulto. Eu gosto!”. 

“Antes eu pensava que as lendas eram coisa só de criança, mas hoje eu vejo que 

ela agrada todo mundo, depende de qual você escolhe para ler”. 

Em contrapartida, ao responderem à pergunta: - O que um indígena representa 

para a cultura brasileira?- verificou-se que, mesmo após as intervenções, alguns alunos 

ainda continuavam com uma visão preconceituosa em relação aos indígenas. Dos vinte 
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e oito pesquisados, seis participantes mantiveram sua postura discriminatória, afirmando 

que os índios não representavam nada para a cultura brasileira. Para estes seis alunos, a 

figura do indígena está relacionada a algo estranho, bárbaro, preguiçoso, o que remete à 

manutenção de um discurso carregado de conotações negativas, demonstrando uma 

postura etnocêntrica. Ao manter a postura discriminatória em relação aos povos 

indígenas, nota-se uma aparente negação em relação à pluralidade da cultura brasileira, 

o que remete a um certo estranhamento diante daquilo que é familiar, do que faz parte 

das próprias raízes, do que significa ser brasileiro ou pelo menos do que constitui as 

origens do povo brasileiro. Segundo Freud (1919), aquilo que é mais inquietante no 

outro, que mais incomoda é porque, muitas vezes, remete a algo, um traço que seja, que 

nos é familiar e, que é, portanto, conhecido. 

O inquietante relaciona-se ao que é terrível, ao que desperta angústia e 
horror. (...) 
O inquietante é aquela espécie de coisa assustadora que remonta ao que é há 
muito conhecido, ao bastante familiar. (FREUD, 1919, p. 331) 

 
Aparentemente, a postura de desconsiderar ou mesmo desvalorizar, que os 

alunos revelam, ao se referirem aos povos indígenas e à sua cultura, demonstra um 

estranhamento e, portanto, um esquecimento e um silenciamento das suas próprias 

raízes identitárias. 

Ao trabalhar com a temática “Diversidade Cultural” durante a pesquisa, 

percebeu-se, por meio do questionário inicial, que alguns alunos se sentiram 

incomodados com a forma dos mexicanos comemorarem o dia dos mortos. Alguns 

relataram durante a pesquisa que eles seriam pessoas insensíveis com seus entes 

queridos, outros falaram que no Brasil as pessoas são mais respeitosas. Ao tomarmos 

como referência estes depoimentos percebemos que, para os alunos, somente os hábitos 

de sua própria cultura, seus próprios costumes seriam dignos de respeito, já os dos 

mexicanos geravam estranhamento. Por meio desta análise, é possível perceber entre 

alguns estudantes uma postura etnocentrista, em que os alunos analisam a cultura do 

outro a partir da sua própria cultura, e surgindo assim estereótipos. 

Rocha (1987) afirma: 

Etnocentrismo é uma visão de mundo onde o nosso próprio grupo é tomado 
como centro de tudo e todos os outros são pensados e sentidos através de 
nossos valores, nossos modelos, nossas definições do que é existência. No 
plano intelectual, pode ser visto como a dificuldade de pensarmos a 
diferença; no plano afetivo, como sentimento de estranheza, medo, 
hostilidade, etc. (ROCHA, 1987, p. 7) 
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Porém, após as intervenções, ao responderem à pergunta do questionário final: - 

Você diria que os mexicanos são insensíveis por comemorarem o dia dos mortos com 

festa?- percebeu-se que os alunos passaram a respeitar e a entender a forma como os 

mexicanos lidam com a morte. De certo modo, eles se permitiram colocar-se no lugar 

do outro, o que se aproxima de um diálogo entre culturas por meio de uma postura 

intercultural. Para Torquato (2008), a postura intercultural estabelece o diálogo entre os 

sujeitos por meio da questão da empatia: 

[...] como a interação; o diálogo, entre os sujeitos que falam de lugares 
sociais, históricos e culturais distintos e que realizam o movimento de 
empatia, que consiste em colocar-se no lugar do outro e voltar para o próprio 
lugar, que é inevitavelmente modificado quando do retorno(TORQUATO, 
2008, p.77). 

 
A seguir, alguns relatos dos alunos que demonstram e exemplificam esta postura 

intercultural: 

“Os mexicanos não são insensíveis, é a crença deles e não é justo olharmos 

como se fosse algo ruim”. 

“Essa é à maneira deles, da sua cultura. Nenhum jeito de comemoração é igual 

ao outro, tem que entender”. 

“Não tem nada de insensíveis, ao contrário, eles são sensíveis até demais. Eles 

sentem falta de seus entes e querem comemorar como se eles ainda estivessem aqui”. 

Após a apresentação de todas as lendas trabalhadas ao longo da pesquisa, foi 

primordial perguntar aos alunos das lendas hispânicas trabalhadas em sala, qual lhe 

chamou mais atenção e por quê. Desta forma, seria possível perceber quais aspectos 

culturais teriam sido mais relevantes para os alunos. 

 

Das lendas hispánicas trabalhadas em sala, qual te 
chamou mais atenção e por quê? 

3% 0% 0% 0% 

11% 

Hijo de la luna 

El hombre caimán 

36% 

25% 

25% 

La llorona 

La Catrina 

La niña del Panteón 

La sayona 

El secreto consuelo 

La encantada 
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Conforme ilustrado no gráfico, as três lendas que mais chamaram atenção dos 

alunos foram: “Hijo de la luna”, lenda espanhola que retrata os aspectos culturais dos 

ciganos, seguida da lenda colombiana “El hombre caimán”, que retrata a história de 

Saúl um homem jacaré que vive nos rios da Colômbia e a lenda mexicana “La llorona”, 

que aborda uma temática de terror. As lendas que menos chamaram atenção dos alunos 

foram: “La sayona”, que retrata a história de Melissa, “El secreto Consuelo de los dioses 

para la triste raza vencida”, lenda boliviana que aborda a cultura indígena, e “La 

Encantada” cuja história se passa na noite de São João. 

Ao compararmos, portanto, a escrita dos alunos antes das intervenções e após as 

intervenções, foi possível verificar que houve uma maior reflexão em relação aos 

conteúdos culturais apresentados. Pode-se dizer que o ensino por meio de lendas 

favoreceu a reflexão sobre o modo como o aluno vê e interage com a diversidade 

cultural, proporcionando vivência e interatividade. De acordo com Casal (2003), o aluno 

adquire conhecimento intercultural à medida que se distancia dos estilos familiares e 

habituais de olhar seu entorno e começa a perceber os pontos de vistas dos outros, sem 

renunciar à sua própria identidade cultural. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Retomamos de forma resumida as questões mais relevantes que permearam esta 

pesquisa e, logo em seguida, as percepções e conclusões analisadas ao longo deste 

percurso. 

Como professora de língua espanhola que atua na Educação Básica, percebi por 

diversas vezes a manifestação de discursos etnocêntricos por parte de alguns alunos 

quando expostos a conteúdos culturais. Este tipo de comportamento sempre me 

inquietou e me fez refletir como eu poderia contribuir para a formação destes alunos, 

evitando práticas de preconceito e propiciando reflexões para a valorização da 

diversidade cultural. Assim, com a perspectiva de formar cidadãos dentro do contexto 

escolar e propiciar reflexões que possam auxiliar a evitar práticas de preconceito e 

valorização da diversidade cultural, surgiu a proposta desta investigação. 

Considerando a relevância e a necessidade de exposição de aspectos culturais, 

em aulas de língua espanhola, esta pesquisa se propôs a compreender como é possível 

desenvolver uma perspectiva intercultural dentro da sala de aula, por meio de uma 

proposta de ensino baseada em lendas brasileiras e hispânicas. De acordo com o Quadro 

Europeu Comum de Referência para as Línguas, Aprendizagem, Ensino e Avaliação 

(QECR), a tomada de consciência intercultural inclui a consciência da diversidade 

regional e social de dois mundos; a percepção de que existe uma grande variedade de 

culturas para além das que são veiculadas pela língua materna e língua-alvo no processo 

de ensino-aprendizagem de LE. 

Ao longo das análises realizadas, percebeu-se que as lendas hispânicas que 

foram trabalhadas ao longo da pesquisa promoveram um contato significativo com a 

língua-cultura estrangeira. Verificou-se também que estas lendas, em comparação com 

as lendas brasileiras, permitiram que o aluno não só comparasse uma lenda com a outra, 

mas também repensasse a sua realidade, proporcionando uma reflexão intercultural. 

Conforme as análises demonstraram, essas comparações puderam contribuir para o 

reconhecimento da heterogeneidade cultural não só referente à língua alvo, como 

também referente à própria cultura. 

Acredita-se que esta pesquisa serviu para que os alunos pudessem entender mais 

a realidade dos países que falam a língua espanhola e, sobretudo, fizessem uma reflexão 

sobre a diversidade cultural. Ao abordar lendas de diferentes países, percebeu-se que os 

alunos puderam compreender melhor a pluralidade de diferentes povos, facilitando  



67  

dessa forma as relações interculturais, promovendo uma sensibilização contra práticas 

de desrespeito e discriminação em relação à cultura do outro. A cada lenda trabalhada  

os alunos refletiram sobre o desenvolvimento da consciência sociocultural e abriram 

suas mentes para o conhecimento do novo, entendendo que em cada cultura existe uma 

variedade de grupos, e cada um desses grupos possui seus próprios conjuntos de valores 

e crenças. Assim, as lendas de diferentes países possibilitaram aproximações entre as 

realidades geográficas e culturais, por meio de comparações com as lendas existentes 

em seu próprio país. Ou seja, para entender e respeitar a cultura do outro, os alunos 

tiveram a oportunidade de compreender suas próprias atitudes e comportamentos. 

Acredita-se que as produções escritas, realizadas após as exposições de cada 

lenda, ofereceram possibilidades de perceber como foi significativo o trabalho 

pedagógico baseado no gênero lenda. Estas atividades contribuíram para o 

desenvolvimento de um processo reflexivo no aluno e um reconhecimento da 

heterogeneidade cultural existente entre diferentes países, permitindo a produção de 

conhecimento e uma experiência relevante sobre noções de respeito e de empatia. Os 

temas abordados por meio das lendas, tais como diversidade cultural, diversidade 

religiosa, diversidade de raças/etnias, geraram discussões e reflexões positivas dentro do 

ambiente pedagógico. 

Devemos considerar, ainda, que as comparações entre os questionários, inicial e 

final, demonstraram que ocorreram reflexões e uma mudança positiva em relação a 

algumas concepções que os alunos possuíam em relação aos mexicanos, ciganos, índios 

e a leitura de lendas. Foi por meio destas comparações que foi possível perceber os 

avanços desta pesquisa, pois pudemos analisar as concepções dos alunos antes e depois 

das intervenções. 

Portanto, entende-seque as lendas podem ser um caminho para estimular e 

promover uma educação intercultural no processo de ensino-aprendizagem de línguas 

estrangeiras. Este gênero foi escolhido por tratar-se de narrativas que recuperam as 

memórias, as identidades, o imaginário e as histórias dos povos, elas são constituídas 

através dos costumes e crenças de um povo. Porém, cabe ressaltar que para que ocorra 

educação intercultural é necessário que o professor planeje e defina os seus objetivos, e 

que esteja familiarizado com os aspectos de uma educação intercultural, ressaltando 

assim a importância de uma formação intercultural também para o professor. 

Acredita-se que esta pesquisa possa contribuir para o processo de ensino 

aprendizagem de LE, pois demonstra a importância de abordar os aspectos culturais por 
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meio de uma proposta intercultural de ensino, em que se preza o reconhecimento da 

diversidade cultural, evitando práticas preconceituosas e visão redutora do outro. 
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Apêndice A 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - TCLE 
 

Seu filho/filha está sendo convidado (a) a participar, como voluntário (a), da 
pesquisa intitulada “O ensino de espanhol por meio de lendas: uma perspectiva 
intercultural”. Meu nome é Lylian Nara Pires Bandeira, sou a pesquisadora responsável 
e minha área de atuação é ensino de língua espanhola. Após receber os esclarecimentos 
e as informações a seguir, se você aceitar fazer parte do estudo, assine ao final deste 
documento, que está impresso em duas vias, sendo que uma delas é sua e a outra 
pertence à pesquisadora responsável. Esclareço que em caso de recusa na participação 
você não será penalizado(a) de forma alguma. Mas se aceitar participar, as dúvidas 
sobre a pesquisa poderão ser esclarecidas pelo(s) pesquisador(es) responsável(is), via e- 
mail (lyliannara@hotmail.com) e, inclusive, sob forma de ligação a cobrar, através do 
(s) seguinte (s) contato (s) telefônico (s) (62) 98152-1185. Ao persistirem as dúvidas 
sobre os seus direitos como participante desta pesquisa, você também poderá fazer 
contato com o Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Goiás, pelo 
telefone (62)3521-1215. 

1. Informações Importantes sobre a Pesquisa: 
O título da pesquisa é “O ensino de espanhol por meio de lendas: uma perspectiva 

intercultural”. Ela se justifica por favorecer a reflexão sobre o modo como o aluno vê e 
interage com a diversidade cultural, proporcionando vivência e interatividade, levando 
os alunos a pensar sobre seu próprio contexto e realidade cultural. Neste sentido, 
aprender uma língua estrangeira vai muito além de saber apenas falar, escrever, ler e 
entender nesse idioma. Partindo do entendimento de que vivemos em um mundo cada 
dia mais plural e da busca por uma educação intercultural em que a escola seja um 
espaço de comunicação e aprendizagem entre pessoas, grupos, conhecimentos, valores e 
tradições, tem-se como objetivo central para esta pesquisa compreender como é possível 
desenvolver uma perspectiva intercultural dentro da sala de aula, por meio de uma 
proposta de ensino baseada em lendas brasileiras e hispânicas, bem como: a) propor no 
ambiente educacional uma reflexão sobre educação intercultural, pautada no respeito às 
diferenças; b) observar os benefícios e/ou impasses de uma didática voltada à cultura, 
com apoio em um trabalho baseado no gênero lenda; c) compreender de que forma o 
ensino a partir de lendas pode promover um diálogo entre diferentes culturas; c) 
contribuir, para um ensino mais significativo de conteúdos culturais, por meio de lendas 
e da elaboração de uma sequência didática. Os principais benefícios da pesquisa 
consistem no seguinte: 

a) produção de conhecimento na área de ensino/aprendizagem de língua espanhola; b) 
contribuição para o ensino de espanhol, por meio da elaboração de uma sequência 
didática; c) contribuição da pesquisa para professores que desejam trabalhar com os 
conteúdos culturais, pautado em uma postura intercultural. 

As fontes de material de pesquisa a ser coletado consistem em questionários, 
inicial e final, diários observacionais das aulas e produções escritas dos alunos. O 
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material coletado será utilizado somente para os objetivos da pesquisa, podendo ser 
publicado parcialmente ou em forma de trechos, em trabalhos acadêmicos, sem que seja 
informado o nome real do participante. Portanto, a privacidade e a confidencialidade da 
pesquisa são garantidas pela coordenação desse projeto de pesquisa. O Termo de 
Assentimento será obtido e assinado antes de qualquer atividade da pesquisa, com a 
leitura de lendas brasileiras e hispânicas, a ser realizado no Colégio Estadual Jardim 
América. Uma vez incluídos na pesquisa, vocês estudantes (e seus responsáveis) são os 
únicos que podem se excluir, por vontade própria ou por vontade dos pais ou 
responsáveis, a qualquer momento, sem penalização alguma. Não há métodos ou 
procedimentos que possa afetar prejudicialmente os participantes da pesquisa. Não há 
também previsão de riscos aos participantes da pesquisa, uma vez que, 
fundamentalmente, o objetivo principal é o desenvolvimento de uma perspectiva 
intercultural dentro da sala de aula, por meio de uma proposta de ensino baseada em 
leituras de lendas brasileiras e hispânicas. No caso de algum incidente imprevisto, 
porém, os participantes têm o direito de pleitear indenização (reparação a danos 
imediatos ou futuros), garantida em lei, decorrentes da participação na pesquisa. Não 
está previsto ressarcimento aos participantes de despesas decorrentes da participação na 
pesquisa. A coordenação do projeto garante o monitoramento pessoal da coleta de dados 
e a segurança dos indivíduos, incluindo a proteção à confidencialidade. 

1.2 Consentimento da Participação na Pesquisa: 
 

Eu, ....................................................................................................................................... , 
inscrito(a) sob o RG/ CPF ...................................................... , abaixo assinado, concordo 
em autorizar a participação de meu (minha) filho (a), 
................................................................................................,   no   estudo   intitulado “O 
Ensino de Espanhol por meio de Lendas: Uma Perspectiva Intercultural”. Informo ter 
mais de 18 anos de idade e destaco que a participação de meu (minha) filho (a) nesta 
pesquisa é de caráter voluntário. Fui devidamente informado(a) e esclarecido(a) pelo 
pesquisador(a) responsável, Lylian Nara Pires Bandeira, sobre a pesquisa, os 
procedimentos e métodos nela envolvidos, assim como os possíveis riscos e benefícios 
decorrentes da participação de meu (minha) filho (a) no estudo. Foi-me garantido que 
posso retirar meu consentimento a qualquer momento, sem que isto leve a qualquer 
penalidade. Declaro, portanto, que concordo com a participação de meu (minha) filho 
(a) no projeto de pesquisa acima descrito. 

 
Goiânia, ........ de ............................................ de ............... 

 
 
 

Assinatura por extenso do(a) participante 
 
 
 

Assinatura por extenso do(a) pesquisador(a) responsável 
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Apêndice B 

TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - TALE 

Você está sendo convidado (a) a participar, como voluntário (a), da pesquisa 
intitulada “O ensino de espanhol por meio de lendas: uma perspectiva intercultural”. 
Meu nome é Lylian Nara Pires Bandeira, sou a pesquisadora responsável e minha área 
de atuação é ensino de língua espanhola. Após receber os esclarecimentos e as 
informações a seguir, se você aceitar fazer parte do estudo, assine ao final deste 
documento, que está impresso em duas vias, sendo que uma delas é sua e a outra 
pertence à pesquisadora responsável. Esclareço que em caso de recusa na participação 
você não será penalizado(a) de forma alguma. Mas se aceitar participar, as dúvidas 
sobre a pesquisapoderão ser esclarecidas pelo(s) pesquisador(es) responsável(is), via e- 
mail (lyliannara@hotmail.com) e, inclusive, sob forma de ligação a cobrar, através do 
(s) seguinte (s) contato (s) telefônico (s) (62) 98152-1185. Ao persistirem as dúvidas 
sobre os seus direitos como participante desta pesquisa, você também poderá fazer 
contato com o Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Goiás, pelo 
telefone (62)3521-1215. 

1. Informações Importantes sobre a Pesquisa: 
O título da pesquisa é “O ensino de espanhol por meio de lendas: uma perspectiva 

intercultural”. Ela se justifica por favorecer a reflexão sobre o modo como o aluno vê e 
interage com a diversidade cultural, proporcionando vivência e interatividade, levando 
os alunos a pensar sobre seu próprio contexto e realidade cultural. Neste sentido, 
aprender uma língua estrangeira vai muito além de saber apenas falar, escrever, ler e 
entender nesse idioma. Partindo do entendimento de que vivemos em um mundo cada 
dia mais plural e da busca por uma educação intercultural em que a escola seja um 
espaço de comunicação e aprendizagem entre pessoas, grupos, conhecimentos, valores e 
tradições, tem-se como objetivo central para esta pesquisa compreender como é possível 
desenvolver uma perspectiva intercultural dentro da sala de aula, por meio de uma 
proposta de ensino baseada em lendas brasileiras e hispânicas, bem como: a) propor no 
ambiente educacional uma reflexão sobre educação intercultural, pautada no respeito às 
diferenças; b) observar os benefícios e/ou impasses de uma didática voltada à cultura, 
com apoio em um trabalho baseado no gênero lenda; c) compreender de que forma o 
ensino a partir de lendas pode promover um diálogo entre diferentes culturas; c) 
contribuir, para um ensino mais significativo de conteúdos culturais, por meio de lendas 
e da elaboração de uma sequência didática. Os principais benefícios da pesquisa 
consistem no seguinte: 

a) produção de conhecimento na área de ensino/aprendizagem de língua espanhola; b) 
contribuição para o ensino de espanhol, por meio da elaboração de uma sequência 
didática; c) contribuição da pesquisa para professores que desejam trabalhar com os 
conteúdos culturais, pautado em uma postura intercultural. 

As fontes de material de pesquisa a ser coletado consistem em questionários, 
inicial e final, diários observacionais das aulas e produções escritas dos alunos. O 
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material coletado será utilizado somente para os objetivos da pesquisa, podendo ser 
publicado parcialmente ou em forma de trechos, em trabalhos acadêmicos, sem que seja 
informado o nome real do participante. Portanto, a privacidade e a confidencialidade da 
pesquisa são garantidas pela coordenação desse projeto de pesquisa. O Termo de 
Assentimento será obtido e assinado antes de qualquer atividade da pesquisa, com a 
leitura de lendas brasileiras e hispânicas, a ser realizado no Colégio Estadual Jardim 
América. Uma vez incluídos na pesquisa, vocês estudantes (e seus responsáveis) são os 
únicos que podem se excluir, por vontade própria ou por vontade dos pais ou 
responsáveis, a qualquer momento, sem penalização alguma. Não há métodos ou 
procedimentos que possa afetar prejudicialmente os participantes da pesquisa. Não há 
também previsão de riscos aos participantes da pesquisa, uma vez que, 
fundamentalmente, o objetivo principal é o desenvolvimento de uma perspectiva 
intercultural dentro da sala de aula, por meio de uma proposta de ensino baseada em 
leituras de lendas brasileiras e hispânicas. No caso de algum incidente imprevisto, 
porém, os participantes têm o direito de pleitear indenização (reparação a danos 
imediatos ou futuros), garantida em lei, decorrentes da participação na pesquisa. Não 
está previsto ressarcimento aos participantes de despesas decorrentes da participação na 
pesquisa. A coordenação do projeto garante o monitoramento pessoal da coleta de dados 
e a segurança dos indivíduos, incluindo a proteção à confidencialidade. 

 Assentimento da Participação na Pesquisa: 
 

Eu, ....................................................................................................................................... , 
inscrito(a) sob o RG/ CPF ...................................................... , abaixo assinado, concordo 
em participar do estudo intitulado “O Ensino de Espanhol por meio de Lendas: Uma 
Perspectiva Intercultural”. Destaco que minha participação nesta pesquisa é de caráter 
voluntário. Fui devidamente informado (a) e esclarecido (a) pela pesquisadora 
responsável, Lylian Nara Pires Bandeira sobre a pesquisa, os procedimentos e métodos 
nela envolvidos, assim como os possíveis riscos e benefícios decorrentes de minha 
participação no estudo. Foi-me garantido que posso retirar meu consentimento a 
qualquer momento, sem que isto leve a qualquer penalidade. Declaro, portanto, que 
concordo com a minha participação no projeto de pesquisa acima descrito. 

 

 
Goiânia, ........ de ............................................ de ............... 

 
 
 

Assinatura por extenso do(a) participante 
 
 
 

Assinatura por extenso do(a) pesquisador(a) responsável 
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Apêndice C 

QUESTIONÁRIO INICIAL 
 

1- O que são lendas para você? 
 
 

2- Enumere as lendas brasileiras que você conhece. 
 
 

3- Enumere as lendas estrangeiras que você conhece. 
 
 

4- As lendas fazem parte do imaginário somente das crianças ou adultos também 
gostam de apreciá-las? 

 
 

5- Você acredita que com o passar dos anos existiram raças que sofreram ou 
sofrem mais preconceito do que outras? Justifique. 

 
 

6- A qual raça você pertence? Você acha que já sofreu preconceito racial? 
 
 

7- O que você pensa sobre os ciganos? Cite algumas características relacionadas a 
eles. 

 
 

8- Enumere quais festas populares do mundo hispânico você já ouviu falar: E se 

possível, caracterize: 
 

  _ 
 

9- Como você caracteriza um indígena? 
 
 

 
 

Obrigada! 
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Apêndice D 

QUESTIONÁRIO FINAL 
 

1- Das lendas trabalhadas em sala, qual te chamou mais atenção e por quê? 
 
 

 

2- Tendo lido lendas de outros países, o que representariam hoje os ciganos para 

você? 

 

 

3- Lenda é um gênero textual que agrada somente crianças? 
 
 

 

4- Você diria que os mexicanos são insensíveis por comemorarem o dia dos mortos 

com festa? 

 

 

5- O que um indígena representa para a cultura brasileira? 
 
 

 
 
 

Obrigada! 
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ApêndiceE 

PLANOS DE AULA 
 

I.Plano de Aula: 1º encontro 

II. Dados de Identificação: 

Professora: Lylian Nara Pires Bandeira 

Disciplina: Espanhol 

Série: 1º ano Ensino Médio 

Turma: C 

Período: Matutino 

Tempo: 50min 

III. Tema: 
 

Apresentação da pesquisa 

IV. Objetivos: 
 
- Apresentar aos alunos as etapas da pesquisa, o cronograma das atividades, objetivos da 

pesquisa, os instrumentos de coleta de dadoseconvidá-los a participar, por meio da 

assinatura dos termos de assentimento e consentimento. 

V. Estratégia de ensino 
 
- Aula expositiva e dialogada. 
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I.Plano de Aula: 2º encontro 

II. Dados de Identificação: 

Professora: Lylian Nara Pires Bandeira 

Disciplina: Espanhol 

Série: 1º ano Ensino Médio 

Turma: C 

Período: Matutino 

Tempo: 50min 

III. Tema: 
 

Início da pesquisa 

IV. Objetivos: 
 
- Recolher os termos de assentimento e consentimento, com as devidas assinaturas. 

- Responder ao questionário inicial. 

V. Estratégias de ensino 
 
- Aula expositiva e dialogada. 
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I.Plano de Aula: 3º encontro 

II. Dados de Identificação: 

Professora: Lylian Nara Pires Bandeira 

Disciplina: Espanhol 

Série: 1º ano Ensino Médio 

Turma: C 

Período: Matutino 

Tempo: 50 min 

III. Tema: 

O que são lendas? 

IV. Objetivos: 

Objetivo geral: 

- Compreender o que são lendas e o seu surgimento a partir da tradição popular e a sua 

importância para promover o diálogo entre culturas (brasileira e hispânicas). 

Objetivos específicos: 

- Descrever o que são lendas; 

- Identificar quais são as lendas brasileiras conhecidas pelos alunos; 

- Promover uma roda de conversa em que haja contação de algumas lendas brasileiras; 

- Debater sobre o conceito de lenda como algo da cultura popular de um povo, fazendo, 

portanto, parte da tradição cultural de cada país. 

V. Conteúdo: 

Lendas: 

- La niña del Panteón; (México) 

- La llorona; (México) 

- Romaõzinho. (Brasil) 

VI. Estratégias de ensino: 
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1º momento: Ler com os alunos a lenda brasileira da região centro-oeste “Romaõzinho”. 

2º momento: Perguntar aos alunos o que são lendas. 

3º momento: Promover uma roda de conversa em que os alunos irão narrar algumas lendas 

que eles conheçam. 

4º momento: Conceituar o que são lendas. 

5º momento: Apresentar a animação no datashow das lendas“La niña del Panteón” e “La 

llorona” ambas do México. 

VII. Recursos didáticos: 

- Recursos audiovisuais para apresentar as lendas “La niña del Panteón” e “La llorona”. 

- Fotocópiascom a história da lenda “Romaõzinho”. 

VIII. Avaliação: 

- Diagnosticar o que os alunos pensam sobre o conceito de lenda e quais lendas brasileiras 

eles conhecem. 

IX. Bibliografia: 

Câmara, Cascudo. Lendas brasileiras.Ediouro, 2000. 

https://www.youtube.com/watch?v=a-QTy9Ixotk (La niña del panteón) 

https://www.youtube.com/watch?v=kDEF8iNdjEE (La llorona) 
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I.Plano de Aula: 4º encontro 

II. Dados de Identificação: 

Professora: Lylian Nara Pires Bandeira 

Disciplina: Espanhol 

Série: 1º ano Ensino Médio 

Turma: C 

Período: Matutino 

Tempo: 50min 

III. Tema: 

Diversidade étnica/racial 

IV. Objetivos: 

Objetivo geral: 

- Compreender as diferenças entre etnia, raça e cultura por meio de reflexões acerca dos 

ciganos e dos negros. 

 
Objetivos específicos: 

- Promover uma roda de conversa sobre as percepções dos alunos em relação à cultura 

cigana, considerando o que lhes chama a atenção em termos de diferenças ou curiosidades 

sobre o que envolve o universo cigano. 

- Debater sobre aspectos históricos, sociais e culturais referentes à raça negra. 

V. Conteúdo: 

Lendas: 

- Hijo de la luna; (Espanha) 

- Negrinho do pastoreio; (Brasil) 

VI. Estratégias de ensino: 

1º momento: Retomar a aula anterior e conceituar o termo lenda. 
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2º momento: Ler a lenda brasileira da região Sul “Negrinho do Pastoreio”. 

3º momento: Debater sobre os aspectos históricos, sociais e culturais referentes à raça 

negra. 

4º momento: Apresentar no datashow a animação baseada na lenda cigana “Hijo de laluna”. 

5º momento: Refletir sobre as semelhanças entre a lenda da Espanha e a lenda do Brasil, 

destacandoquestões referentes à discriminação em relação a ciganos e negros. 

VII. Recursos didáticos: 

- Recursos audiovisuais para apresentar a lenda “Hijo de laluna”. 

- Fotocópias com a história da lenda “Negrinho do pastoreio”. 

VIII. Avaliação: 

- Participação e interesse nas atividades solicitadas. 

IX. Atividade: 

- Produção escrita: Escreva um texto sobre as perseguições, sofrimentos, angústias e lutas 

dos ciganos e dos negros. 

X. Bibliografia: 

Câmara, Cascudo. Lendas brasileiras.Ediouro, 2000. 

https://www.youtube.com/watch?v=vbBEn7qAeN8 (Hijo de la luna) 
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I.Plano de Aula: 5º encontro 

II. Dados de Identificação: 

Professora: Lylian Nara Pires Bandeira 

Disciplina: Espanhol 

Série: 1º ano Ensino Médio 

Turma: C 

Período: Matutino 

Tempo: 50min 

III. Tema: 

Diversidade cultural 

IV. Objetivos: 

Objetivo geral: 

- Conhecer as festas populares de Espanha “Noche de San Juan” e do México “Día de 

losmuertos” e comparar com as festas existentes aqui no Brasil. 

Objetivos específicos: 

- Promover uma reflexão sobre a comemoração do dia dos mortos no Brasil e no México, 

destacando suas semelhanças e diferenças; 

- Debater sobre as simbologias existentes na festa de São João comemorada no Brasil e na 

Espanha. 

- Conhecer a lenda brasileira da região do Amazonas “Bumba meu boi”. 

V. Conteúdo: 

Lendas: 

- La Catrina; (México) 

- La encantada; (Espanha) 

- Bumba meu boi; (Brasil) 

VI. Estratégias de ensino: 
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1º momento: Lercom os alunos a lenda “Bumba meu boi” e caracterizar esta festa que 

ocorre em várias regiões do Brasil. 

2º momento: Ler a lenda “La Catrina” juntamente com os alunos. 

3º momento: Apresentar no datashow um vídeo sobre a história da festa “Día de 

losmuertos”. 

4º momento: Promover uma roda de conversa e discutir as semelhanças e diferenças sobre a 

comemoração do dia dos mortos no Brasil e no México. 

5º momento: Ler juntamente com os alunos a lenda espanhola “La encantada”. 

6º momento: Apresentar no datashow um vídeo sobre a origem da festa espanhola “Noche 

de San Juan” e comparar com a festa existente no Brasil. 

VII. Recursos didáticos: 

- Recursos audiovisuais para apresentar os vídeos “Día de losmuertos” e “Noche de San 

Juan”. 

- Fotocópias com a história da lenda “La Catrina” e “La encantada”. 

VIII. Avaliação: 

- Participação e interesse nas atividades solicitadas. 

IX. Atividade: 

- Produção escrita: Escreva um texto sobre as diferenças entre o dia dos mortos 

comemorado no Brasil e no México, e sobre a festa de São João comemorada noBrasil e na 

Espanha. 

X. Bibliografia: 

https://www.ngenespanol.com/traveler/cual-es-el-origen-de-la-catrina/ 

http://brujilladeluz.blogspot.com/2011/10/leyenda-de-la-encantada.html 

https://www.youtube.com/watch?v=Hca_ZWLYdjY (Día de los muertos) 

https://www.youtube.com/watch?v=j1B7nQLz_VU (Noche de San Juan) 
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I.Plano de Aula: 6º encontro 

II. Dados de Identificação: 

Professora: Lylian Nara Pires Bandeira 

Disciplina: Espanhol 

Série: 1º ano Ensino Médio 

Turma: C 

Período: Matutino 

Tempo: 50min 

III. Tema: 

O inimaginável nas lendas 

IV. Objetivos: 

Objetivo geral: 

- Conhecer o inimaginável presente nas lendas brasileiras e hispano-americanas. 
 
 
Objetivos específicos: 

- Conhecer textos que abordam o inimaginável através da leitura das lendas brasileiras “O 

boto cor de rosa” e “Iara”. 

- Conhecer as lendas “El hombrecaimán” e “La sayona” e comparar com as lendas 

brasileiras “O boto cor de rosa” e “Iara”. 

V. Conteúdo: 

Lendas: 

- El hombre caimán; (Colombia) 

- O boto cor de rosa; (Brasil) 

- La sayona; (Venezuela) 

- Iara; (Brasil) 



89  

 

VI. Estratégias de ensino: 

1º momento: Trabalhar a idéia do inimaginável presente em textos. Utilizar oconceito de 

literatura fantástica,segundo Todorov, para auxiliar a discussão. 

2º momento: Propor uma leitura silenciosa das lendas brasileiras “O boto cor de rosa” e 

“Iara” e discutir sobre o inimaginável presente nestas lendas. 

3º momento: Apresentar no datashow um vídeo sobre a lenda “El hombre caimán” e “La 

sayona”. 

4º momento: Refletir sobre o inimaginável presente nas lendas hispano-americanas. 

VII. Recursos didáticos: 

- Recursos audiovisuais para apresentar as animações das lendas “El hombre caimán” e “La 

sayona”. 

- Fotocópias com a história das lendas “O boto cor de rosa” e “Iara”. 

VIII. Avaliação: 

- Participação e interesse nas atividades solicitadas. 

IX. Atividade: 

- Produção escrita: Escreva um texto sobre o que é fantástico (inimaginável) nas lendas 

trabalhadas em sala de aula. 

X. Bibliografia: 

TODOROV, T. Introdução a literatura fantástica. Rio de Janeiro: Ed. Perspectiva, 2009. 

https://www.youtube.com/watch?v=dLzXaCpeTHc (La sayona) 

https://www.youtube.com/watch?v=e5qQ6aj3e2g (El hombre caimán) 



90  

 

I.Plano de Aula: 7º encontro 

II. Dados de Identificação: 

Professora: Lylian Nara Pires Bandeira 

Disciplina: Espanhol 

Série: 1º ano Ensino Médio 

Turma: C 

Período: Matutino 

Tempo: 50min 

III. Tema: 

Diversidade religiosa 

IV. Objetivos: 

Objetivo geral: 

- Refletir sobre a colonização dos povos indígenas pelos conquistadores espanhóis e 

portugueses, bem como seus aspectos culturais. 

 
Objetivos específicos: 

- Comparar a lenda brasileira “Mandioca” e a lenda boliviana “El secreto Consuelo de 

losdioses para la triste raza vencida”; 

- Debater sobre a representatividade e importância dos indígenas no passado e nos dias 

atuais. 

V. Conteúdo: 

Lendas: 

- El secreto consuelo de los dioses para la triste raza vencida; (Bolívia) 

- A lenda da mandioca; (Brasil) 
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VI. Estratégias de ensino: 

1º momento: Ler a lenda brasileira “Mandioca” e a lenda boliviana “El secreto consuelo de 

losdioses para la triste raza vencida” e promover um debate sobre a representatividade e 

importância dos indígenas no passado e nos dias atuais. 

2º momento: Comparar a importância que a sociedade brasileira e hispano-americana dá ao 

indígena nos dias atuais. 

3º momento: Apresentar no datashow o vídeo “La coca, la hoja sagrada andina” com o 

intuito de demonstrar aos alunos a importância da folha da planta da coca para os 

bolivianos. 

VII. Recursos didáticos: 

- Fotocópias com a história das lendas “Mandioca” e “El secreto consuelo de losdioses para 

la triste raza vencida”. 

- Recursos audiovisuais. 

VIII. Avaliação: 

- Participação e interesse nas atividades solicitadas. 
 
 
IX. Atividade: 

- Produção escrita: Escreva um texto sobre a luta dos indígenas para preservar sua cultura e 

história desde a chegada dos conquistadores espanhóis e portugueses até os dias de hoje. 

X. Bibliografia: 

https://www.todamateria.com.br/lenda-da-mandioca/ 

https://www.educa.com.bo/content/la-leyenda-de-la-coca 
1https://www.youtube.com/watch?v=cUTJGNRINlE 
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I.Plano de Aula: 8º encontro 

II. Dados de Identificação: 

Professora: Lylian Nara Pires Bandeira 

Disciplina: Espanhol 

Série: 1º ano Ensino Médio 

Turma: C 

Período: Matutino 

Tempo: 50min 

III. Tema: 

Finalização da pesquisa 

IV. Objetivos: 

- Relembrar todas as lendas trabalhadas durante a pesquisa; 

- Responder ao questionário final; 
 
 
. 

V. Estratégias de ensino: 

1º momento: Propor uma roda de conversa para que os alunos relembrem todas as lendas 

trabalhadas em sala. 

2º momento: Responder ao questionário final. 

. 
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ANEXO 

Lenda “Romãozinho” 

A lenda do Romãozinho conta a história de um menino, filho de um humilde 

agricultor, que mesmo quando era apenas um bebê, já demonstrava sinais de ruindade 

extrema. Dizem que antes mesmo de aprender a falar, Romãozinho mordia quem 

colocasse a mão em seu rosto assim como mordia o peito de sua mãe, quando está tinha 

que o amamentar. Já maior, na infância, sempre gostou de maltratar os animais, destruir 

plantas e prejudicar as pessoas. 

Certa vez, sua pobre mãe mandou-o levar o almoço ao pai, que trabalhava longe 

de casa, na roça. Ele foi de má-vontade (nunca foi de seu feitio fazer nada que não 

ganhasse algo em troca). No meio do caminho, ele comeu a galinha que era destinada a 

ser o almoço de seu pai, colocou os ossos na marmita e levou-a assim mesmo. Quando o 

pai viu só ossos ao invés da galinha assada, ele perguntou o que aquilo significava. 

Romãozinho, maldosamente, disse: "Deram a mim a comida já assim ... Eu penso que 

minha mamãe comeu a galinha com o homem que vai sempre a nossa casa quando o 

senhor sai para trabalhar, e enviou-lhe somente os ossos como deboche do senhor". 

Enlouquecido de fúria e ódio, o homem voltou correndo para casa, não deu nem 

ao menos tempo para a mulher desmentir o filho, puxou o punhal e a matou ali mesmo. 

E Romãozinho, mesmo testemunhando a morte da mãe não desmentiu o que havia 

falado para o pai. E enquanto a mãe agonizava no chão, o menino ainda ria dela e de 

como havia sido esperto enganando a todos. Mas antes de morrer, a mãe amaldiçoou o 

filho, dizendo: "Você não morrerá nunca! Você não conhecerá o céu ou o inferno, nem 

repousará enquanto existir um vivente sobre a terra! Seu tormento será eterno"! 

Romãozinho não se intimidou, riu mais uma vez ante a maldição e foi embora. 

Vendo o mal que havia feito e de como tinha sido enganado, o pai se suicidou. Desde 

esse dia o menino nunca mais cresceu, e dizem os populares que ele costuma andar 

pelas estradas e fazer travessuras com os coitados que possuem o azar de cruzar com 

ele. Tem por hábito quebrar as telhas das casas a pedradas, assustar os homens e torturar 

as galinhas. 

Mas algumas pessoas também atribuem a ele coisas boas. Há uma história que 

diz que uma mulher grávida estava sozinha quando entrou em trabalho de parto, e no 
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desespero chamou por Romãozinho, e este atendeu ao chamado, foi à casa da parteira 

que depenava uma galinha. Conta a mulher que a galinha de repente saiu da sua mão 

voando. A parteira saiu correndo atrás e a galinha foi jogada na casa da mulher que 

estava em trabalho de parto. 

A lenda do Romãozinho é bastante conhecida no leste da Bahia, em toda Goiás, 

parte do Mato Grosso e também no Maranhão.Conta-se que os primeiros relatos desse 

mito são do distrito de Boa Sorte, município de Pedro Afonso, em Goiás, que faz 

fronteira com o Maranhão, e dataria do século XX. 

 
http://ocalafrio.blogspot.com/2013/08/romaozinho-crianca-maldita.html 
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Lenda “La niña del Panteón” 

Aquí está la historia de Miranda, una niña normal. Todo pasó una tarde como 

cualquier otra, Miranda estaba sola en casa ya que sus padres estaban todavía en el 

trabajo. Miranda estaba muy aburrida, no había nada que la entretuviese. Pensó en 

echarse una siesta o salir a jugar a la calle pero no le apetecía, su aburrimiento fue en 

aumento. 

Miranda siempre tuvo la duda de que se sentía estar sola en un cementerio pero 

sus papás le habían dicho muchas veces que no podía ir sola. A Miranda se le iluminó la 

mente y tuvo una idea, una loca idea: Lade escapar de su casa e ir al cementerio. 

Salió de casa alegremente y fue de camino al cementerio más cercano pero una 

vez allí, le impresionó. Nunca había estado sola y le dio miedo. Pero, decidida, entró al 

panteón. Cuanto más se adentraba, aunque el miedo no se le iba, más sentía una 

sensación de emoción. Miranda caminaba entre las tumbas, saltando de una para otra, 

leía lo que ponía en las descripciones, se sentaba a descansar, volvía a saltar. De 

repente, vio una tumba medio abierta, no se pudo resistir y subió, con cuidado, encima 

de ella por las orillas. En ese momento perdió el equilibrio y cayó sobre la tumba. 

Tristemente su cabeza impacto sobre el bordillo y se murió instantáneamente, pero este 

no fue el final de Miranda. Quien visita el cementerio dice que ha observado el alma de 

Miranda que vaga por el pasillo, algunas personas aseguran haber visto el alma de la 

pequeña saliendo de la tumba. 

Cuenta la leyenda que si eres pequeño y desobedeces a tus padres cómo lo hizo 

Miranda, cada vez que visites el panteón, te encontrarás con esta niña que lo único que 

quiere es tu ayuda para encontrar a sus padres y pedirles perdón por desobedecerles. Así 

que ya sabéis niños, cuidado. 

https://creepypasta.fandom.com/es/wiki/La_ni%C3%B1a_del_cementerio 
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Lenda “La llorona” 

Se dice que aproximadamente a inicios del siglo XVII, una hermosa mujer de 

rasgos indígenas, se enamoró de un guapo y gallardo caballero español. El hombre 

también quedó prendado de la belleza de la dama y rápidamente le pidió que se 

convirtiera en su esposa. Luego del matrimonio, la muchacha se quedaba en casa por 

largas temporadas, casi completamente sola, ya que su esposo era diplomático y debía 

acudir a sus reuniones sólo. Sin embargo, en el tiempo en donde no debía asistir a 

ninguna celebración, el sujeto disfrutaba pasando las tardes al lado de su mujer. 

Los años pasaron   y   luego    de    una    década,    la    pareja    ya    contaba    

con treshermosísimos hijos. Pese a que la familia era muy feliz, había una cosa que 

perturbaba a aquella mujer y era el hecho de que sus suegros jamás la aceptaron por no 

pertenecer a la misma clase social de su marido. Esto ocasionó que poco a poco su alma 

se fuera llenando de celos. No obstante, lo que terminó con dañar la relación fue que 

una de sus vecinas le comentó que su marido estaba planeando dejarla a ella y a sus 

hijos para desposar a una mujer de la alta sociedad. 

Ella cegada por el odio y la venganza, sin pensarlo dos veces, sacó a sus tres 

niños de la cama y dejando su casa, se fue corriendo a la orilla del río. Cuando llegó ahí, 

tomó al más pequeño de los infantes en sus brazos y lo sumergió en el agua hasta que el 

pequeño cuerpecito dejó de moverse.Posteriormente hizo lo mismo con sus otros dos 

hijos. Inmediatamente después de haberlos ahogado, su mente recobró la lucidez 

perdida y comprendió impotente las consecuencias de los actos que había llevado a 

cabo. 

Literalmente se puso a gritar como una loca y el llanto no paró de salir de sus ojos. Se 

puso de pie y acto seguido se puso a buscar a sus hijos como si éstos se hubieran 

extraviado      y      no      acabado      muertos      como      en       realidad       pasó.   

Esta dama se suicidó luego de ahogar a sus pequeños tirándose al río. Días después, el 

cuerpo fue descubierto por un pescador, quien rápidamente se puso a buscar a los 

familiares de la muerta. 

Al no encontrar a nadie, el hombre decidió darle cristiana sepultura. A pesar de esto, el 

alma de la Llorona abandonó la rústica tumba al tercer día y de ahí en adelante toda la 
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gente del pueblo empezó a escuchar los fuertes gritos de la mujer que jamás encontrará 

el descanso eterno. 

https://leyendadeterror.net/la-leyenda-de-la-llorona/ 
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Lenda “Negrinho do Pastoreio” 

A lenda do Negrinho do Pastoreio é uma lenda meio cristã e meio africana. 

Conta a lenda que nos tempos da escravidão, havia um estancieiro malvado com 

negros e peões. Em um dia de inverno, fazia muito frio e o fazendeiro mandou que um 

menino negro de quatorze anos fosse pastorear cavalos e potros que acabara de comprar. 

No final do tarde, quando o menino voltou, o estancieiro disse que faltava um cavalo 

baio. Pegou o chicote e deu uma surra tão grande no menino que ele ficou sangrando. 

Disse o estancieiro: "Você vai me dar conta do baio, ou verá o que acontece". Aflito, o 

menino foi à procura do animal. Em pouco tempo, achou o cavalo pastando. Laçou-o, 

mas a corda se partiu e o cavalo fugiu de novo. 

De volta à estância, o estancieiro, ainda mais irritado, bateu novamente no 

menino e o amarrou nu, sobre um formigueiro. No dia seguinte, quando ele foi ver o 

estado de sua vítima, tomou um susto. O menino estava lá, mas de pé, com a pele lisa, 

sem nenhuma marca das chicotadas. Ao lado dele, a Virgem Nossa Senhora, e mais 

adiante o baio e os outros cavalos. O estancieiro se jogou no chão pedindo perdão, mas 

o negrinho nada respondeu. Apenas beijou a mão da Santa, montou no baio e partiu 

conduzindo a tropilha. A partir disso, entre os andarilhos, tropeiros, mascates e 

carreteiros da região, todos davam a notícia, de ter visto passar, como levada em 

pastoreio, uma tropilha de tordilhos, tocada por um Negrinho, montado em um cavalo 

baio. 

Desde então, quando qualquer cristão perdia uma coisa, fosse qualquer coisa, 

pela noite o Negrinho procurava e achava, mas só entregava a quem acendesse uma 

vela, cuja luz ele levava para pagar a do altar de sua madrinha, a Virgem, Nossa 

Senhora, que o livrou do cativeiro e deu-lhe uma tropilha, que ele conduz e pastoreia, 

sem ninguém ver. 

https://www.sohistoria.com.br/lendasemitos/negrinho/ 
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Lenda “Hijo de la luna” 

En una triste noche oscura y tenebrosa se acercó una dama gitana al mar, 

llorando por el desconsuelo de un querer maldito que la abandonó, se fue el hombre a 

quien ella su amor y pasión entregó y tan solo el dolor y la soledad quedó… lloraba ella 

y en luna su única esperanza encontraba, pues ya eran muchas las desilusiones de ella. 

La Luna amaba al Sol, pero los dioses la habían condenado a no poder unirse 

con su amado, porque si no, dejaría sin luz al mundo. No, no podía, sufría la pobre  

dama que en su ceno a un ser quería cuidar, sentir su piel y el placer de engendrar, pero 

la luna estéril era. Su único consuelo era ver a su amado Sol por unos segundos, cuando 

unos gitanos hacían un rito en el que los unía que la gente llamó eclipse. 

La gitana se encontraba en un pequeño claro del bosque, tristemente iluminado 

solo por una enorme luna llena. La joven estaba arrodillada en una roca sollozando. Lo 

tenía todo preparado para invocar a la luna y reunirla con el Sol, tenía todo lo que 

necesitaba. 

Ella pensó que esa misma noche sus problemas acabarían, al fin. Desde el 

anochecer llevaba allí, el amanecer sería la hora apropiada. Había pasado toda la noche 

con los preparativos para aquel rito. Ya casi era la hora, ya veía aparecer los rayos del 

Sol en el horizonte. En seguida la Luna huiría de él y sería en ese momento de debilidad 

cuando podría hablar con ella y pedirle un hechizo de amor. 

Justo cuando aparecía el Sol, un solitario rayo de la Luna iluminó el pequeño 

claro, y en el rayo venía una doncella. ¿Por qué me has llamado, joven gitana? –habló 

una joven que en realidad no estaba allí.Era una mujer muy joven y anciana a la vez, 

hermosa como ninguna, era ni más ni menos la Luna, siempre desdichada. Era la mujer 

engañada por excelencia, la que amaba y era correspondida pero no podía estar con su 

amado más que una vez al año. Y cada vez que eso ocurría el mundo se estremecía de 

terror pues el día sin luz quedaba. Durante ese día, su amor eclipsaría el mundo. 

-Señora Luna, te he conjurado porque hiciste una promesa a nuestra raza por ayudarte, 

hoy vengo a reclamar nuestra recompensa –habló la joven gitana. 

-Recuerdo esa promesa, doncella. Vosotras, las gitanas de la familia del astro de la 

noche, me ayudasteis a hablar con mi único amor que siempre huye de mi, a cambio os 
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prometí que a vosotras no os pasaría lo que me pasó a mí. Cumpliré mi promesa. 

Cuéntame que es lo que te pasa. 

-He sido rechazada en varias ocasiones. No encuentro a un hombre para mí, necesito tu 

ayuda. Nosotras te reunimos con tu amor, el Sol, úneme tú al mío –suplicó con firmeza. 

-Tendrás a tu hombre, piel morena, pero a cambio quiero –dijo mientras subía al cielo- 

el primer hijo que le engendres y así dejaré de estar sola. Ya que yo no puedo concebir. 

-Así será, luna de plata –prometió entre sollozos la gitana. Era un alto precio el que 

tenía que pagar, pero podría tener más hijos. Y así mantenía la protección que les 

ofrecía la diosa Luna en ese mundo cruel. 

Dicho esto Luna se alejó del mundo mortal y volvió a su solitario lugar, triste 

por el futuro de la joven gitana, un futuro desdichado. Le habría gustado poder 

cambiarlo, pero ella no podía decidir en ese caso. Era el destino, ya se lo habían 

explicado los demás dioses. 

Poco después, se celebró una boda en el campamento gitano, la gitana había 

encontrado al ser querido. Fue una gran fiesta, vinieron gitanos de todo el país a 

celebrarlo. Era una gran pareja, la gitana había tenido mucha suerte al conseguir a aquel 

hombre. Su marido era un gran cazador conocido en todo el clan, fuerte y valiente, 

siempre había ayudado al campamento con sus presas. 

Aproximadamente un año después, la mujer dio a luz a un niño del padre canela, 

pero el niño era blanco como el lomo de un armiño, de ojos grises y cabello plateado. 

Realmente él era el hijo de la Luna, no el suyo, pensó la gitana apenada. Tendría que 

explicárselo todo a su marido, pero no sabría escoger las palabras adecuadas. Tenía 

suerte de que el gitano estuviese de cacería.Aun tardó algunos días en volver, pero la 

gitana no sabía que decirle a su esposo. Cuando al fin regresó, una noche de luna llena, 

el gitano se enteró de que era padre y se dirigió contento a su hogar a conocer a su 

primogénito. En la puerta se encontró a su mujer con el rostro empapado por las 

lágrimas. 

-¿Dónde está mi hijo, mujer? –preguntó, ignorando sus lágrimas. 

-Dentro, durmiendo. Pero te suplico que no entres aun –pidió la gitana, pero su marido 

la ignoró. 
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Al entrar, el gitano vio a su hijo, completamente pálido, un niño albino. No 

podía ser hijo suyo. 

-¡Maldita tu estampa! gitana. Este hijo es de un payo y yo no me voy a callar –gritó 

furioso, despertando al niño. ¿De quién es el hijo? Me has engañado fijo. 

El gitano, al creerse deshonrado, se dirigió a su mujer, con un cuchillo en la 

mano y de muerte la hirió entre los sollozos del niño. A continuación cogió al niño y se 

fue al monte con el niño en brazos y allí lo abandonó.Al borde de la muerte, la madre 

aun pudo murmurar algunas palabras. 

- Hijo de la Luna, en la distancia siempre te añoraré, yo seré tus más hermosos sueños. 

Yo estaré allí donde tú estés, yo siempre velaré por ti. Yo seré tu inspiración y tu 

protección, siempre te cuidaré. Y a ti Luna te maldigo, me diste un marido y este me ha 

matado y me ha robado a mi hijo. No permitiré que tengas a mi hijo aunque tenga que 

vagar por siempre en este mundo. 

En ese momento se le apareció Luna. 

- Dime luna de plata, ¿qué pretendes hacer con un niño de piel? 

- Tranquila, cuidaré de él, no dejaré que le ocurra nada. Si el niño llora, menguaré para 

darle una cuna y le meceré. Si tiene frío, le rodearé de nubes que le protejan. Al igual 

que yo, estará envuelto en oscuridad, pero siempre iluminará el camino a los demás. 

 

https://www.wattpad.com/253127296-una-canci%C3%B3n-una-historia-hijo-de-la-luna 
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Lenda “Bumba meu boi” 

A encenação do Bumba Meu Boi tem como base uma lenda que se passa em 

uma fazenda às margens do rio São Francisco. Ela retrata a configuração social do 

período da escravatura, mostrando o tipo de relação de poder entre escravos e senhores  

e as crenças religiosas da época. 

Segundo a história, em uma grande fazenda de criação de gados, um casal de 

escravos, Catirina e Francisco (também conhecidos como Mãe Catirina e Pai Francisco, 

em algumas regiões) passam por uma situação inusitada. 

Catirina está grávida e, certo dia, conta ao marido que está morrendo de desejo 

de comer língua de boi. O marido, sabendo que desejo de mulher grávida é uma ordem, 

busca uma solução. Francisco fica angustiado. Com tantos bois perto, nenhum pertencia 

a eles, são todos do patrão. Catirina então, admirando a lua pela janela, avistou um boi 

bonito, gordo e vistoso e pensou no quanto desejava comer língua de boi. Seu olhar 

comprido comoveu o marido, que pegou o boi, o matou e cozinhou sua língua, saciando 

o desejo da esposa. O restante do boi, Francisco repartiu com os vizinhos, sobrando 

apenas o par de chifres e o rabo, que ninguém quis. 

Os dias passaram e, numa tarde qualquer, o amo começou a andar por sua 

propriedade para conferir o rebanho. Foi então que ele sentiu falta de seu grande boi que 

havia mandado trazer do Egito e perguntou a um de seus empregados onde estava ele. O 

escravo, então, disse que seu boi havia sumido. Um outro escravo que passava por ali, 

revoltado por não ter ganhado nenhuma peça de carne, deu com a língua nos dentes e 

contou que Francisco havia matado seu gado. 

Inconsolado, o amo caiu no choro. Francisco e Catirina, com medo da reação do 

patrão, fugiram para uma outra cidade. O amo não queria nem saber, só queria seu boi 

vivo de volta. Chamou rezadeiras, pagaram penitências, curandeiros também foram 

anunciados para tentar ressuscitar o boi, mas o rabo, os chifres e o esqueleto 

permaneciam no mesmo lugar. 

A história do senhor que chorava por seu boi assassinado se alastrou pela região, 

chegando até a cidade para onde fugiram Catirina e Francisco. O casal, então, confessou 

que estava morrendo de arrependimento pelo crime cometido. O filho do casal, já 

grandinho, ouviu a história e pediu aos pais que o levassem até a fazenda. 



103  

Chegaram então os três na propriedade. Mesmo com medo de receber algum tipo 

de castigo, o casal acompanhou o filho, que pegou o rabo do boi, espiou lá dentro e deu 

três sopros muito fortes. O boi, então viveu e saiu chifrando quem tivesse pela frente. O 

amo não se aguentava de tanta alegria. Abraçava todos e até perdoou Catirina e 

Francisco. 

Essa é uma das versões da lenda, que ganha contornos diferentes em cada região 

do país. 

http://bumba-meu-boi.info/a-lenda.html 
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Lenda “La Catrina” 

“La Catrina Mexicana“es uno de los íconos más representativos de la cultura 

mexicana. El origen de este personaje se da por el descontento del pueblo mexicano con 

respecto a las clases más privilegiadas. Esta figura femenina tiene más de 100 años de 

historia. Este personaje, en sus inicios, surgió como una burla a los indígenas que se 

habían enriquecido y menospreciaban sus orígenes y costumbres. 

“La Catrina“, creada por el caricaturista mexicano José Guadalupe Posada, 

originalmente se llamaba “La Calavera Garbancera”. La palabra garbancera provenía de 

los vendedores de garbanzo, que siendo pobres aparentaban ser ricos y querían ocultar 

sus raíces indígenas. Este grupo de comerciantes pretendía tener el estilo de vida de los 

europeos. Así, el garbancero era aquella persona que a pesar de tener sangre indígena, 

pretendía ser europeo y renegar a su propia cultura, por esto, su calavera con sombrero 

representa al garbancero: al que pretende aparentar lo que no es. 

Hoy en día, “La Catrina“, adornada con hermosos sombreros y flores, es una 

fuente  de  inspiración  en  muchas  fiestas  de   disfraces,   tanto  dentro  como  fuera   

de México. 

https://www.ngenespanol.com/traveler/cual-es-el-origen-de-la-catrina/ 
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Lenda“La Encantada” 

Hace ya bastantes siglos, en el Medievo, una princesa árabe se enamoró de un 

príncipe cristiano, provocando la ira de su padre, el rey, que la maldijo a vivir por 

siempre encantada, presa en un castillo, penosa cárcel de oro, dentro del monte del 

Cabezo  Soler,  al  lado  del  río  Segura,  en  el  camino  que  lleva  a  Guardamar. 

Todos los años, y sólo en la Noche de San Juan, la Encantada baja al río en busca de 

quien la libere. Todos los hombres del pueblo temen este encuentro porque los que lo 

han intentado, y nadie ha conseguido liberarla, han muerto de la forma más horrible que 

se     pueda     imaginar,     ahogados     en     el     suelo     con     la      lengua     fuera. 

Si algún hombre valiente se encuentra con ella, la Encantada le pedirá esa noche mágica 

que la lleve en brazos hasta el río para bañar sus cansados pies, y que sólo eso rompa el 

maleficio. Pero para el hombre que la lleva, la Encantada se hace cada vez más y más 

pesada, miles de monstruos y pesadillas salen a su encuentro, y entonces el pobre 

incauto cae desfallecido en el suelo soltando de sus brazos a la princesa, y ésta vuelve a 

su castillo.Dicen en el pueblo que la paz solo podrá venir al mundo cuando haya alguien 

lleno de verdadera valentía que pueda liberar a la Encantada de la maldición del rey. 

Para invocar esta liberación todas las noches de San Juan los habitantes de Rojales 

saltan sobre hogueras de fuego, que si no consiguen la ansiada liberación si tienen el 

poder    de    calmar    el    terror    de    la    princesa    tras    siglos    de    encierro.    

Por si acaso, por la noche, todos evitan el camino que acompaña el río en brumas.  

Todos cuentan historias de que hay quien la ha visto en la vereda del río y que la 

Encantada adopta distintas formas, a veces es una muchacha que hace autostop. Otros la 

vieron aparecer por una escuela, y hay quien asegura que la vio vendiendo flores en un 

mercadillo. Siempre es una muchacha bella pero sus ojos no brillan, supuran tristeza, 

faltándoles la vida y la libertad. 

http://brujilladeluz.blogspot.com/2011/10/leyenda-de-la-encantada.html 
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Lenda “O boto cor de rosa” 

A Lenda do Boto cor-de-rosa, ou simplesmente a Lenda do Boto, é uma lenda de 

origem indígena que faz parte do folclore brasileiro. Ela surge na região amazônica, no 

Norte do País. 

Reza a lenda que o boto cor-de-rosa, animal inteligente e semelhante ao golfinho 

que vive nas águas amazônicas, se transforma num jovem belo e elegante nas noites de 

lua cheia. Normalmente ele aparece nas festividades de junho, nas comemorações dos 

Santos Populares (Santo Antônio, São João e São Pedro), as chamadas Festas Juninas. 

Vem vestido de branco e com um grande chapéu a fim de esconder suas narinas, pois 

sua transformação não ocorre totalmente. 

Dono de um estilo comunicativo, galã e conquistador, o boto escolhe a moça 

solteira mais bonita da festa e a leva para o fundo do rio. Lá a engravida e depois a 

abandona. Na manhã seguinte ele se transforma em boto novamente. 

Por esse motivo, a Lenda do Boto é utilizada muitas vezes para justificar uma 

gravidez fora do casamento.Ademais, costuma-se dizer que “a criança é filho do boto” 

quando é filho de pai desconhecido. 

https://www.todamateria.com.br/lenda-do-boto/ 
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Lenda “Iara” 

A Lenda da Iara, também conhecida como Lenda da Mãe d’água, faz parte do 

folclore brasileiro. Trata-se de uma estória de origem indígena, oriunda da região 

amazônica, localizada no norte do país.Iara ou Yara, do indígena Iuara, significa 

“aquela que mora nas águas”. É uma sereia (metade mulher, metade peixe) que vive nas 

águas amazônicas.Com longos cabelos pretos e olhos castanhos, a sereia Iara emite uma 

melodia que atrai os homens, os quais ficam rendidos e hipnotizados com seu canto e 

sua voz doce. 

A história da Iara conta que ela é dona de uma beleza invejável. Reza a lenda 

que os irmãos sentiam inveja de Iara, também considerada corajosa guerreira e, por isso, 

resolvem matá-la.Todavia, no momento do embate, pelo fato de possuir habilidades 

guerreiras, Iara consegue inverter a situação e acaba matando seus irmãos. 

Diante disso, com muito medo da punição de seu pai, o pajé da tribo, Iara 

resolve fugir, mas seu pai consegue encontrá-la. Como castigo pela morte dos irmãos, 

ele resolve lançá-la ao rio.Os peixes do rio resolvem salvar a bela jovem transformando- 

a na sereia Iara. 

Desde então, Iara habita os rios amazônicos conquistando homens e depois os 

levando ao fundo do rio, os quais morrem afogados.Acredita-se que se o homem 

consegue escapar dos encantos de Iara ele fica louco, num estado de torpor e somente 

um pajé poderá curá-lo. 

https://www.todamateria.com.br/lenda-da-iara/ 
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Lenda“El hombre caimán” 

Cuenta la leyenda que en Plato (Magdalena), existió un pescador de nombre 

Saúl, quien después de sus faenas de pesca, se dedicaba a parrandear en compañía de un 

amigo y las muchachas del pueblo, y no había parranda o verbena donde no se invitaran. 

Su apetito desaforado por las mujeres, lo llevaba a la orilla del río a fisgonear 

entre los arbustos mientras las jovencitas del pueblo, se daban su baño en el caño “Las 

Mujeres” del río Magdalena.Él quería acercarse más, pues lo abrumaba el deseo de 

verles las partes íntimas a las muchachas, y su idea era convertirse en caimán, para 

sigilosamente llegar hasta ellas. 

Un día supo de un brujo indígena en la Guajira, que preparaba unas pócimas que 

lo harían convertirse en caimán. Sin pensarlo dos veces, partió hacia una ranchería en la 

alta guajira, en donde efectivamente el brujo tenía las pócimas, una blanca que lo 

convertía en caimán; y una roja que lo volvía humano de nuevo. 

Una vez que volvió al pueblo, le pidió a su amigo que le echara la pócima 

blanca; al hacerlo esta hizo un resultado extraordinario que de inmediato lo convirtió en 

un caimán. Lleno de placer se lanzó al río y sigilosamente se acercó para cumplir su 

deseo de ver muy de cerca las bañistas; y agazapado entre las piedras, pasaba el tiempo 

que duraba el baño de las muchachas, sin ser visto por ellas. 

Luego regresaba, y como había acordado con su amigo, este lo esperaba en la orilla y le 

echaba la pócima roja, que con la misma efectividad de la blanca, lo convertía en el ser 

humano llamado Saúl. 

Un día este par de amigos se fueron a parrandear y su fiel compañero se pasó de 

tragos y no lo podía acompañar al día siguiente, por lo que invito a otro amigo. Este le 

echo la pócima blanca sin ningún problema, pero cuando vio emerger al pescador Saúl 

en forma de caimán, del susto que le causo, dejó caer la botella con el líquido rojo sobre 

las piedras. Sin embargo, unas pocas gotas cayeron sobre la cara, haciéndole recuperar 

únicamente la cabeza, por lo cual el resto del cuerpo quedó convertido para siempre en 

caimán. 

Con la cabeza de hombre y el cuerpo de caimán, el pescador Saúl se convirtió en 

el más macabro terror para las mujeres del Plato, que no volvieron a bañarse en el río, 

por el temor de encontrarse con el hombre caimán. Por ello para llegar a alcanzar de 
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nuevo la tranquilidad del pueblo del Plato, los pescadores se propusieron cazarlo en los 

pantanos o pescarlo en el río Magdalena. 

La única persona que sabía la tragedia era su madre, quien le colocaba alimentos 

en determinados lugares, y en algunas ocasiones hablaba con él, quien le pidió 

insistentemente que buscar al brujo en la Alta Guajira, para que de nuevo le preparara la 

botella del líquido blanco. Ella fue al lugar indicado, pero con gran sorpresa tuvo 

conocimientos de la muerte del brujo, y a pesar de sus contactos con otros indios, 

ninguno pudo hacer el líquido blanco. Desesperada ante ello, la madre del Hombre 

Caimán murió con gran tristeza. 

Saúl, “El Hombre Caimán” se abatió tanto por haberse quedado solo con la 

funesta tragedia, que decidió partir hacia el mar por el río Magdalena y Bocas de 

Ceniza. Desde entonces los pescadores del Bajo Magdalena, desde Plato hasta el mar, 

estuvieron pendientes para pescarlo en el río o cazarlo en los pantanos de las riberas. 

Así se convirtió en una leyenda que se ha trasmitido de generación entre los habitantes 

del Plato. 

https://www.todacolombia.com/folclor-colombia/mitos-y-leyendas/hombre-caiman.html 
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Lenda“La sayona” 

No hay amenaza más grande para un amor puro que los celos, que enloquecen a 

todo aquel que se deja llevar por las malas imágenes que estos inspiran en su cabeza. 

Cuentan que hace mucho tiempo, en la hermosa región de Los Llanos, habitaba una 

muchacha llamada Melissa, la cual era muy hermosa. Tenía unos ojos negros, enormes 

y profundos, un cabello oscuro y largo que le llegaba hasta la cintura y la piel morena e 

inmaculada.Siendo tan bella Melissa tenía muchos pretendientes, pero solo de uno se 

enamoró con locura, el más apuesto y de mejor corazón entre todos. Se casaron y 

tuvieron un bebé precioso. 

Todo indicaba que la vida de la pareja sería pura felicidad, pero lo que nadie en 

el pueblo sabía, es que Melissa era una mujer muy celosa y a menudo le hacía reclamos 

a su marido sin que él los mereciera. Cada vez que se perdía de vista para trabajar, la 

asaltaban unos pensamientos terribles. Constantemente vivía con el miedo de que se 

fuera con otra. 

Un día, Melissa fue a bañarse al río. Mientras estaba en el agua era espiada por 

uno de los hombres del pueblo, un mujeriego y vicioso que siempre la había pretendido. 

— ¿Qué haces ahí, espiándome? —le espetó ella al descubrirlo— Aunque no me 

extraña de ti, eres un cerdo. 

—Yo no te estaba espiando —le mintió él—, nomás venía a avisarte que acabo de 

ver a tu marido con tu madre. ¡Te está engañando con ella! 

Loca de rabia, Melissa regresó corriendo a su casa, donde encontró a su esposo 

trabajando. Aun así no le creyó y en un acceso de locura, le prendió fuego a su hogar, 

matando a su marido y a su bebé adentro. Luego fue a buscar a su madre, quien también 

era inocente, y la mató dándole tres machetazos en el vientre. 

— ¡Yo jamás te he traicionado con tu marido! —le dijo ella mientras agonizaba. A 

causa de los celos has cometido el peor pecado de todos: el de arrebatar la vida. 

Por eso, ¡yo te maldigo, sayona! 

Melissa desapareció tras los asesinatos y nada volvió a saberse de ella. 

Desde aquellos tristes eventos, los hombres borrachos y mujeriegos comenzaron 

a temerle a un espectro que se les aparecía en medio de la noche. Era la Sayona, una 

hermosa mujer que se acercaba a ellos para pedirles algo de fuego. Pero en cuanto 
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prendían los encendedores, veían que el rostro bello de la desconocida se transformaba 

en una cara deforme con ojos que despedían brasas como el infierno. 

 
https://miscuentosdeterror.com/la-sayona/ 
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“A lenda da mandioca” 

Com alegria contagiante, Mani era uma indiazinha muito estimada pela tribo  

tupi onde vivia. Ela era neta do cacique e a gravidez da sua mãe foi motivo de tristeza 

para o chefe da tribo. Isso porque ela tinha engravidado e não era casada com um bravo 

guerreiro, tal como ele desejava. 

O cacique obrigou a filha a dizer quem era o pai do seu filho, mas a índia dizia 

que não sabia como tinha ficado grávida. A desonestidade da filha desagradava muito o 

cacique. 

Até que um dia, ele teve um sonho que o aconselhava a acreditar na filha, pois 

ela continuava pura e dizia a verdade ao pai. Desde então, aceitou a gravidez e ficou 

muito contente com a chegada da sua neta. 

Um dia, pela manhã, Mani foi encontrada morta por sua mãe. Ela simplesmente 

tinha morrido durante o sono e, mesmo sem vida, apresentava um semblante sorridente. 

Triste com a perda, sua mãe enterrou Mani dentro da sua oca e suas lágrimas 

umedeciam a terra tal como se estivesse sendo regada. 

Dias depois, nesse mesmo local nasceu uma planta, diferente de todas as que 

conhecia, a qual ela passou a cuidar. Percebendo que a terra estava ficando rachada, 

cavou na esperança de que pudesse desenterrar sua filha com vida.No entanto, 

encontrou uma raiz, a mandioca, que recebeu esse nome em decorrência da junção do 

nome de Mani e da palavra oca. 

Esta lenda pertencente ao folclore brasileiro, é de origem indígena. É ela que 

explica a origem dessa raiz nutritiva essencial na alimentação dos índios. 

 
https://www.todamateria.com.br/lenda-da-mandioca/ 
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Lenda“El secreto consuelo de dioses para la triste raza vencida” 

La raza estaba irremediablemente vencida. Los blancos, orgullosos y déspotas, 

no se dignaban considerar a los indios como a seres humanos. 

Algunos índios, embarcándose en pequeñas balsas de Totora, atravesó el lago y 

fue a refugiarse en la orilla oriental, donde Kjana - Chuyma estaba luchando con la 

muerte. 

Kjana - Chuyma era uno de los yatiris más queridos en todo el imperio, por eso 

los indios rodearon su lecho de agonía, llenos de tristeza, lamentando su próxima 

muerte. 

El anciano, al ver en torno de si ese grupo de compatriotas desdichados, sentía 

más honda pesadumbre e imaginaba los tiempos de dolor y amargura que el futuro 

guardaba a esos desventurados. 

Fue entonces que se acordó de la promesa del gran astro. Resolvió pedirle una 

gracia, un bien durable, para dejarlo de herencia a los suyos; algo que no fuera ni oro ni 

riqueza, para que el blanco ambicioso no pudiera arrebatarles; en fin, un consuelo 

secreto y eficaz para los incontables días de miseria y padecimientos. A llegar la noche, 

lleno de ansiedad en medio de la fiebre que le consumía, imploró al Sol para que 

acudiera a oírle su última petición. A los pocos momentos, un impulso misterioso lo 

levantó de su lecho y lo hizo salir de la choza. De pronto, una voz le dijo: 

- Hijo mío. He oído tu plegaria. ¿Quieres dejar a tus tristes hermanos un lenitivo 

para sus dolores y un reconfortante para las terribles fatigas que les guarde en su 

desamparo? 

- Sí, sí. Quiero que tengan algo con qué resistir la esclavitud angustiosa que les 

aguarda. ¿Me concederás? Es la única gracia que te pido para ellos, antes de 

morir. 

- Mira en torno tuyo. ¿Ves esas pequeñas plantitas de hojas verdes y ovaladas?   

La he hecho brotar por ti y para tus hermanos. Ellas realizarán el milagro de 

adormecer penas y sostener fatigas. Di a tus hermanos que, sin herir los tallos, 

arranquen las hojas y, después de secarlas, las mastiquen. El jugo de  esas 

plantas será el mejor consuelo para la inmensa pena de sus almas. 
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Kjana - Chuyma, sintiendo que le quedaban pocos instantes de vida, reunió a sus 

compatriotas y les dijo: 

Hijos míos. Voy a morir, pero antes quiero anunciaros lo que el Sol, nuestro 

dios, ha querido en su bondad concederos por intermedio mío: Subid al cerro próximo. 

Encontraréis 30unas plantitas dé hojas ovaladas. Cuidadlas, cultivadlas con esmero.  

Con ellas tendréis alimento y consuelo. En las duras fatigas que os impongan el 

despotismo de vuestros amos, mascad esas hojas y tendréis nuevas fuerzas para el 

trabajo. En los desamparados e interminables viajes a que obligue el blanco, mascad 

esas hojas y el camino os hará breve y pasajero. 

El jugo de esas hojas os ayudará a soportar esa vida de obscuridad y de terror. 

Y cuando el blanco quiera hacer lo mismo y se atreva a utilizar como vosotros 

esas hojas, le sucederá todo lo contrario. Su jugo, que para vosotros será la fuerza y la 

vida, para vuestros amos será vicio repugnante y degenerador: mientras que para 

vosotros los indios será un alimento casi espiritual, a ellos les causará la idiotez y la 

locura. 

Tales cosas les dijo el viejo Kjana - Chuyma, dobló su cabeza sobre el pecho y 

quedó sin vida. 

Los desdichados indios gimieron inconsolables por la muerte de su venerable 

yatiri. Tristes por la muerte de Kjana - Chuyma y cogiendo cada cual un puñado de las 

hojitas ovaladas se pusieron a masticarlas. Entonces se realizó la maravilla. A medida 

que tragaban el amargo jugo, notaron que su pena inmensa se adormecía lentamente. 

 

https://www.educa.com.bo/content/la-leyenda-de-la-coca 


